
-a

• •

LI Melhoramentos no

▪ 

Brazil
• Primeiro de Março n. 127.

=7 Cl LJ	 ez:9

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

_	

ANNO XLVIII— 21° DA REPUBLICA N. 40	 CAPITAL FEDERAL
	

QUARTA-FEIRA 17 DE FEVEREIRO DE 1909

As assignaturas do Diario °Melai » são pagas adeantadas
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	 	 246000
Por nove Inezee 	 	  • • 	 1811000
Por seis mezes 	 	 126000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que azarem.

03 fanccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
Obter a folha pato mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.215 — DE 24 DE DEZEMBRO DE 1008

Concedo privilegio po r 90 anilo' á Companhia Estrada de Ferro-de
Araraquara para a construe0o, uso e gozo de um estrada
de ferro entre as cidades de S. José do Rio Preto, no Estado
de S. Paulo, e de Jatalty, no de Goyaz, passando por São
Francisco de Saltos, no Estado de Minas Geraes

- 0 Presidente da Republica do; Estados Unidos do Brazil,
attondondo ao que requereu a Companhia E-trada. de Ferro de
Arara.quara e usando da attribuição conferida pelo n. VII do art. 22
da lei n. 1.841. de 31 de dezembro do 1007, decreta:

Artigo unico. E' concedido privilegio pir 00 annos á Compa-
nhia Estrada do Ferro de Araraqua.ra para a canstrucção, uso o
goso do uma estrada de ferro, do bitola de um metro, entra as ci-
dades de S. José do Rio Preto, no Estado do S. Paulo, o de Jatahy,
no de Goyaz, passando por S. Francisco do Sallos, no Estado de
Minas Geraes, mo liante as clausulas que com este baixam, assi-
gnadas pelo Ministro do Estado, da Industria, Viação o Obras Pu-
blicas.

Rio de . Janeiro, 24 de dezembro de 1908, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

.3Iiguci Calmo du Pin e Alrneide. r,11,

Clausulas a que se refere o decreto n. 7.245, desta data

E' concedido & Companhia Estrada de Ferro do Artragnara
privilegio par 90 annos, a contar desta (lata, para construir, usar
e gosar uma estrada de ferro .de bitola de um metro entre
trilhos que, partindo da cidade de S. José do Rio Preto, no E tado
do S. Paulo, o passando por S. Francisco de Salles, no Estado
do Minas Geraes, vá terminar na cidade do Jatahy, no Estado de
Goyaz.

.	 A companhia, para os fins desto eantracto, gonrá dos seguintes
favores:

a) direito de desapropriar por utilidade rriblica, na fórma
das leis em vigor, os terrenos e bomfeitorias nocessarlos á constru-
cção da estrada;

b) isenção dos direitos do importação para o matula' desti-
nado á construcção da estrada e ao respectivo custeio durante
o prazo do privilegio, do accôrdo cena a legislação aduaneira em

Sendo fed ,raes os serviços a cargo da companhia, está ellg
isenta do pagamento do impostos esta.duaes o municipaes.

III

Cs estudos definitivos serão sulanettidos á approvação do
Govorno mi' trechos não inforiorot a 100 kiloinotros e obedecerão
ao di g po;Lo 21) decreto n. 7.059, de 29 de-dezonibro do 1 •2 8 , ). sondo
m condições tonificas limites: rampa maxiina 2 o mintruo rato
de curva 159 metros.

IV

Dentro do prazo de um armo, contado da data do contra:oito,
a companhia apresentará ao Governo o reconhecimento gorai do
traçado. No prazo do il0 . 18 anno, a partir da mesma dat t, do-
verão sor apresentados 03 estudos delnitivos do primeiro trecho o
os dos trechos sti4nintes serão aprosenta.dos até seis mezo; antoa
de terminado o praza para a conclusão do trecho anterior.

V

A construcção da e:trada de ferro começará no prazo do
sois mezes após a approvação polo Governo d estudos d sfinitivos
do cada trecho, cuja conclusão deverá elrectuar-se no prazo do
tres anuis, a contar do seu inicio.

VI
A fiscalização da estrada de ferra será incumbida & Repartição

Federal do Fiscalização das Estradas de Ferro, devendo a comna-
nhia entrar annualmenta para o Thesoura Foleral cam a quantia
do 13:010S, paga em duas prestaç5es i guaOs e adeantadas serno4-
tralmente, para as respectivas despezas.

VII

Durante o prazo da concessão o trafego da estrada não
poderá ser Interrompido, salvo caso do força maior, a juizo do.
Governo.

Para os effeitos do contracto são considerados:
I. Como capital:
O que tiver sido effectivamonte despendido na construeção

da est-ada d accôrdo com os estudos definitivos approvados o
as quantias -atoriormento autorizadas pelo Govorno para serem
levadas a esta, canta, na qual nenhuma quantia poderá ser
incluida sem que - preceda approvação do Governo o represente
despem por elle préviamente autorizada.

II. Como renda bret,.
A somma do todas as à	 as oruinarias, extraordinarlas

eventuaes arrecadadas pela comi Ala.
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III. Como desnezas de custeio:
Todas as que forem relativas ao trafego da estrada do forro,

ã conservação ordinaria o extraordinaria, da linha, °Meios e
suas dependenci is, á renovação do material fixo e rodante, as
resultantes de accidentes na estrada, roubas, incen lios, seguro
e do todos 03 cases de força maior, as de adminietração
Europa approvadao pelo Governo e ás de fiscalização por parto
deste.

IV. Como renda liquida:
differeaça entre a renda bruta e as despeze.3 de custeio.

/X

O Governo polera °ocupar temporarimento a estrada; neste
caso, pagará ti companhia uma initemniiiição igual a média da
relida, liquida dos periodos correepondent a no quinquennio pre'm•
dent ã oce.upaçio ou nos annos anteriorea casianão haja ainda
decorrido um quinquainio, ou ã, média da renda liquida nos maes
anteriores, caso não haja ainda decorrido um atina.

X

A companhia obrigaae a admittir ou manter, .a jalaa do
Governo, trafego mutat) com as emprozas de vtaçío ferroa, e
flta ial, e, bem assim, com a Rapam çao ral dos Telegraphoo.
na fôrma das leis e dos regulamontor em vigor e do confarmidade
com as normas adoptadas aia Estrada do Ferro Conta ai do-Brazia
e a estabelecer pere uai) mutilo com as estradas de ferro, a que
for appaca.vol. conforma as disposiçaes a laptalas nas Estradas
de Ferro (lu santosa J traliahy o Panas:a, submettene J os raspeeti-
vos aceerdos á as)provaala do G ,verao.

XI
A companhia obriga-oe a fundar nucleos eoloniaes. polo menos

amo em cada trecho :e.00 k loinetas, de pecaria) ema os amo a
vantagens esabeicad •s para o s ando de p:manear, do solo pe:o
decroto n. 6.45, de 19 de abril de 1907. Os p lanas desses nucleos
serão apresentados ao G iverao, p ira a ia:cassaria approvação,
dentro de doms aunds, contadas da data da entroga ao trafego de
cada trecao.

XIII
A companhia fica obrigada a augmontar o matorial rolante

em qualquer apoca, deste que este se torne ins aliciente paia
attendor satisfaciariameni 3 ao dasenvoaamento do tratam cam-
pa:ha:atidos os carros destivados exclusivamente ao transporto de
gado em pé..

XIV
Todas as indomnizaçõos e despezas motivadas pela construcção,

consor v açã o . traaego e reparação da estra Ia de tarro correrão,
CxelustValUtutt3 o sem excepção, por conta da companhia.

XV
A a-manahia obriea-se a cumprir as disposiçam da regala-

mento de 2a ae abril de . 1857 e, be:n assim, (pia:aluar outras da
sue uta natureza que foram adoptadas para a lisealizae.to. segu-
ra„ç e policia das estradas de ferro, uma VOZ que não contrariem
as presentes clausalas.

• XVI

A companhia fica obrigada. á comprvar com enatado, darante
todo o tempo da couedSsÃ), e a manter em estado de preencherem
p ei,anleate o seu desuno, tanto a estrala de ferro e suas dopai-
deoaas , com.) o material rodante, sob pena de multa, ou do ser a
conservação feita pelo Governo á custa da. companhia.

No caso de interrupção do trafego excedent 3 de 30 dias conse-
cutivos, por motivo não justificado, o Goverao terá o direito de
impor uma muaa par •lia de interraoçaio igual á raula liq iida.
mesm • dia no anuo anterior e restabelecerá o trafeao poa coáta da
companhia..

XVII

Durante o tempo do privilegio, o Governo não concedera
anhuma, estrada de forro dentro de uma zona do 20 kilomotros
para cada lado do eixo da estrada e na mesma direcçã, desta.
O Governo reserva-se, porém, o direito de conceder estradas que,
teodo o mesmo ponto de partida e direcções diversas, possam
approxi mar-se e ata cruzar a linha c :ncedida, cotntanto que dentro
da referida zona não recebam gamos nem passageiros.

XVIII
Os preços dos transportes serão fixados em tarifas approvadal

pelo Governo, não podendo exceder es tios meios ordinarios de con-I
ducção ao tem lo da or ganizaçãa das mesmas tarada.

As tarifas serão revistas, polo monos, de tres em ires annos, a
contar da data da approvação, por oeterminação do Govorno,
tondo-so principalmente em vista favorecer a producçã.o nacional.

XIX
Poios pregos fixados nevas tarifas, a companhia sorá obrigada

a transportar, constant imeote, com cuidado, exactidão o presteza,
as mercadorias do qual l uao eatureza, os passageiros o as suas
bagagens, os animaes domestecos ou outros, o os valores que lhe
lerem confiados.

XX
. A companh ia Nasal, fazer todas Os transportes por armes ina

feriora,o aos uas aoriiao approvadas olo Gover io, mas de um modo
geral, sem prejuízo nem favor de quem quor que saia. latas
baixas de preço só se faro afectivas com o consentimento do
Governo, sendo o publico avisado por meio do annuncius aflixados
lias estações e insanas nos jornaes. • -

Si a companhia fizer tainsporte por pre,o infirior ao das ta-
rifas asem use orevioconseilt mento, o Governo poderá applicar a
mesma redacção a tidos os truS9ort IS de igual categoria, isto é,
pertencentes á mesma cla sse da tarifa.. 03 preços assim reluzi :os
não serão elevados, do mesmo modo que, no cs..S0 do pavio Consola-
timento do Govarao, sem autorizaçio faOre ssa deste, avisando-se o
publico com um moi, pelo menos do . inteeeden at.

As r alucções eoneedida.a á indigentes não poderão dar logar á
applicação) deste artigo.

XXI -
A companhia obriga-se a transportar gratnitamente
Ia os colonos e inunigrodans, suas bagageas, ferramentas;

utens lios e instru .nentas ar:danos
2, as sarnentos e as plantas enviadas polo Governo ou poios

governadores dos Estados para serem grat litamonte distribuidaa
pelos lavradiaes, os aninmoa ro r doctores introduzidos com au-
xilio do Governo e os objetos destinados a exposições officiaes ;

39, as malas do Correio o seus condutora, o pessoal encarre-
gado por parte da Governo do serviço da linha telegraphica o o
respectivo material, bem corno qualquer sumula de dinheiro per-
teo cente.ao Thebouro Federal ou do Jatado, sendo Os transportes
efectuados em carro especialmente adaptado para (ase fim.

Serão transportados com abatimento
De 50 ca. sobre os proços das t rifas
1 0, as autoridades, emitas pela:ate) e respectivas bagagens,

quando em diligoneia
20, todos os genemo onviadoo pelo Governo da União ou dos

Estados para soccorros pu Imos em caso do secca, inundação,
peste, guerra ou outra ca iaini tida pudica.

De 30 as sobre os primos das tarifas :
As munIçõ os do guorra e qual ater numera do soldados do

exercito o d I guarda nacional ou da p ilhul com seus oiliciaes e
resp3ctiva bagagem, quando em serviç) publico.

Todos os mais passageiros e e velo do Governo da União
ausaav?.specificados acima serão traasportadas cana abatimouto do.

Terão tamba tn abolimanto de 15 % os transao..tes de mato-
riam que se .eetinarem á uOtIstrU(340 e castelo dos rama:3s e pro-
langamanto iii propria estrada.

Sempre que o tinvarn) o ex:gir. eln eorMá as circumstanciaa
extraordinaaias, a companhia poro. ti,s suas ordens todos 03 moiQs
do transporte de que disaazer.

N .ste caso, o Governo, si o preforir, p a gará á companhia o
que for convencionado polo na) da ostrada, e de todo o seu mate-
rial. dos to que não exe ola o va or da rama lia tida mi lia de pa-
rido ideatico, nos ultimos tres anuas.

O Governo poderá fazer, de' lois de ouvi ia a campanhia, con-
cessão de ramais para uso partia aar, partia ,o das eo.açõos ou de
qual iuer ponto da estrala de ferre, sena j is a caltip adula tenha
direito a qua.quor in lemaização, salvo ai houver augmento even-
tual de despoza de conservação.

Tolts as obras detida ar as ou provisoriao necessarias para
obter, neste ciso, a segueanoa, d) traiago, serão feitas sem onus
para a comaanata.

XXIII
•A companhia obriga-se:
1.' A oxhillir, simpre que lhe for exigido, os livros de.recoita-e

domaa de custeio da estra Ia e seu mov mento, a prestar todos os
esclarecimentos e infarmações em rotação ao trafego da m ama
estrada que forem reclamados pela Repartiçao Federal de
zaçao das Estradas de Ferro, ou por qUaesrinur fuaccionarioo deita
competentemente autorizados; e, bem assim, a entregar sornestral-

XII
O Governo rei:torva-se o direito do fazer comentar pela com-

panhia ou p ir conta della, duran ..e o prazo da concessão, as a.te-
rações o novas obr s, caia no-essidade a e geriencia ti aja, Falindo
em rolaçã,o a sasuraoça puelica, á policia da estrada do ferro ou
ao to afago.
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D. Maria do Castilho Gurj'5.o, .pedindo rea
visão do processo que lho negou direito á
pensão do marinha, inetituida por sou folie-
eido pae, capitão do mar o guerra Joaquim
Alves de Castilho.—Indeferido.

Gemem

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 15 de fevereiro de 1909

Sr. Ministro da Industrio., Viação e Obras
Publicas:

N. 21— Sendo constantemente apresenta-
dos a este ministerio pelas companhias e
emprozas que cozam de isenção do direitos
requerimentos solicitando o despacho de
matoriaes mediante termo de responsabili-
dade, em consequencio da demora que all
gari ter taes processos no seu preparo, foço
a V. Ex. se digno de providenciar para mie
os engenheiros junto ás referidas compa-
nhias e emprozas forneçam prompta.monte
o certificado exigido no art. 432, da Nova
Consolidação das Lois das Alfandegas e Me-
sas de Rendas.

'feitoro a V. Ex. os meus protestos da
mais alta estima e mui distineta considera-
ção.

Dia 10

Sr. Ministro da Marinha:
N. 10— Devolvendo a V. Ex. o incluso

.proaosso encaminhado com o aviso n. 5.516,
do 9 de dezembro do anno passado, relativo
ao montepio pretendido por D. Guilhermina
'de Souza Reis, filha do finado secretario do
.Conselho Naval, bacharel Joaquim de Souza
Heis, rogo a V. Ex. SJ di r2113 de assignar a

:apostilla lançada no titulo que se acha a
lis. 3 do mesmo processo.

Aproveito o ensejo poro reiterar a V. Ex.
os protestos da minha elevada estima e mui
distincta consideração.

—Sr. director das Rondas Publicas do
liThe,souro Federal:.

N. 24—S . ndo constantemente apreeatados
a esto ministerio pelas companhias o empre-

yzas que gozam do isenção do direitos, requeri-
anontos solicitando o despacho de materiaes,
mediante termo do responsabilidade, em
“consequencia da demora que allogam ter nas
¡ repartições do fazenda os processos refe-
rentes a taes isenções, recommendo-vos

¡providencieis afim do que ossos processos
sejam promptamente informados e submeta

'tidos a despacho deste ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de fevereiro de 1909

—Sr. inspector da Alfandega de Rio de
Janeiro:

N. 83—Em observancia ao despacho do
Sr. Ministro, de 10 do corrente, recommen-
do-vos providencieis afim de que sejam to-
madas as contas do fiel de armazem dessa
Alfandoga, Dr. Luiz Augusto Botto, desde
1 do junho até 22 do dozembro do anno pas-
sado, penedo decorrido entre a data da pri-
mitiva fiança, prestada pelo visconde de Ca-
randahy, em garantia da responsabilidade
dodito responsavol o de seus propostos, o
a que, em substituição daquella foi, na ul-
tima citada data, ofTerecida pelo Dr. Carlos
Augusto Botto.

N. 84—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendondo ao que
solicitou a Prefeitura do Districto Federal
em oficio n. 1805, de 5 do corrente, resol-
veu, por acto do 9, autorizar o despacho,
livro do direitos, nos termos do art. 2a
alinea XI, n. 9, da vigente lei orçamentaria

• ita remita, de duas caixas com o peso bruto

de 163 dzilogrammas, contendo. ladrilhoa 03-
iinItadás vindos no vapor Chili e adquiridos
na Europa com destino ás obras (lu edifielo
do Theatro Municipal.

— Sr. inspector de Seguros :
N. 29—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 8 do corrente MU., resolveu approvar o
orçamento dessa insoectoria para o exercido
do 1909, transmittido com o V0350 officio
n. 30, do 28 de janeiro proximo passado ;
bem asiim fixar em 2:40is; a contribuição
de cada companhia no mesmo exereicio, de-
vendo o recolhimento ser folio dentro do
prazo do 15 dias nesta Capitil e do 30 dias
nos Estados.

Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 24—Declaro-vos, para os devidos efTel-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 8
do corrente, indeferiu o requerimento trans-
mittido com o vosso oficio n. 1, de 4 de ja-
neiro proximo findo, em que o agento fiscal
dos impostos de consumo na 5' circum-
scripção desse Estalo, Antonio Guimarães,
pediu 90 dias de licença.

N. 25—Afim de que inform ,is a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 9 do corrente, incluso-vos remetto
o processo transmittido, entro outros, com o
aviso do Ministorio da Justiça o Negoeios
Interiores, n. 4.629, do 14 de outubro do
armo passado, relativo á divida de exereicius
findos, na importancia de 3:3)9$676, do que
Ô credora D. Angelina de Aguiar Mello.

—Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 33 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
10 do corrente, approvou a proposta trans-
mitida com o vosso oficio n. 19, de 22 de
janeiro proximo findo, de Adiou' Franklin
de Carvalho, para agente auxiliar do col-
lector das rendas federaes em alaragogipa,
nesse Estado.

—Sr. inspector da Alfandega da Bahia
N. 30—Confirmando o meu telogromma

de 25 do janeiro proxim) findo, communi-
co-vos, para 03 devidos fias, que o Sr. Mi-
nistro, attondendo ao que solicitou o Miais-
terio do, Marinha, em aviso n. 302, de 21 do
mesmo inoz, resolveu, por acto do 23, auto-
rizar-vos a despachar, livre do direitos
o entregue ao capitão do porto desse Estado,
446 tambores, contendo °leo mineral para
o serviço do pharOes, vindos de Lonares
pelo vapor 11 )rnsea.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 39—Communlco-vos, para os fin: con-

venientes, de accôrdo com o dosoach o do
Sr. Ministro, do 30 de outubro do anno pro
ximo passado, proferido sobre o Vosso oficio
n. 201, do 19(10 dito mez, quo o Tribunal de
Coutas, segundo declarou o respectivo pre-
sidente, no oficio n. 71, de 1 do corrente,
julgou idonea o suficiente a fiança, no valor
do 200$, prestada em moeda corrente. por
Leonel aless:as do Souza, em garantia de
sua responsabilidade e da de seus propostos,
no logar de collector interino das rendas
fe . leraes em Jequi& nesse Estado.

N. 39—Afim de que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr, Ministro, por des-
pacho do 19 de janeiro proximo findo, incluso
vos remito, em original, o romerimonto
em que Manoel Pinto da Fonsoca, allegando
ter sido passada incompletamente por essa
delegacia uma certidão sobro a descoberta
polo reqttorente feita de fraudes praticadas
na exportação de produetos desse Estado, IIO
tempo em que o dito serviço estore a cargo
da Alfandega dessa capital, podo providen-
cias afim do serem requisitados, para lhe
serem entregues, não kali a sua petiçao do 30
de julho do referido anno, referente á
mesma certidão, como tamboril o quadro

A impresso que á mesma fqi .annexo.

Sr..delegado .fiscal no Ceará
N. 20—Afim de que a Alfandega desse Es-

tado preste as necessarlas inform içoes a
respeito, inclusos vos rometto, do accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro, do 10 do
corrente, os requerimentos em que Bons
Frères, agentes nesse Estado das compa-
nhias Navegação a Vapor do Maranhão (5
Commorcio o Navegação, pedem pormis:ã
para effeetuar a descarga das mercadorias.
con luzidas pelos seus vapores para o porto
dessa cidade, na ponte metallica da mesma
alta ndega • .

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 14 — Tendo sido remettido a essa dole.

gacia com a ordem n. 64, do 9 do junho do
anno proximo findo, desta diractoria, o t'-
tulo de nomeação do Miguel Archanjo Nunes
Paes, agente fiscal na 5' eircumseripção
desse Estado, que é o objecto do requeri-
mento do mesmo agente, encaminhado com
o vosso oficio n. 137, de 30 de dezembro
ultimo, recommoodo-vos prcsteis a esta di-
rectoria informação sobro o destino dado do
referido titule; podendo, entretanto, essa
delegacia dar a posso requerida em vista do
Disrio Official n. 123, de 4 de junho de l93a,
data em que foi publicado o acto da no-
meação.

— Sr. delog ido fiscal em Minas Geraes:
N. 24—Conimunieo-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sento o processo a que S3 refere o V0250 Ofi-
cio n. 63, de 17 do dozombroultimo, em que
recorreis e.v-officio da decisão pela qual jul-
gastes improcedente o auto de infracção do
regulamento dos impostos do consumo la-
vrado pela collectoria das rendas feierace
do Pomba, ncsse Estido, contra 03 nego-
ciantes da mesma cidade Torres & Reis, re-
solveu, por despacho do 9 do janeiro pro-
ximo findo, proferido em sessão do C mselho
de Fazenda, do accôrdo com o parecer deste.
dar provimento ao alludido recurso ex •

officio, para o fim de ser imposta a multa
regulamentar, no minimo, visto estar pro-
vada a infracção.

—Sr. delegodo fiscal no Pará:
N. 33 — Confirmando o meu telegramma

de 21 do janeiro proximo findo, deel iro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. Ministro.
attondendo ao desejo manifestado pelos em-
pregados de fazenda desse Estado o que
transmittistos em telegrannua do 16 do re-
feri lo moz, resolveu, por acto de 18, per-
mittir que colloquem no salão em que
funeciona a junta do fazenda nossa dele-
gacia, o retrato a oloo do Dr. Erieo Souto,
1 0 escripturario do Thesouro Federal, actu-
almente exercendo em commissão o cargo
do delegado fiscs.l.

—Sr. delegado fiscal na Paraliyha:
N. 12 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, qu O Sr. Ministro, por despacho do
12 do corrente, rcsolveu itateferir o reme-
rimento transmittido com o vosso officio
n. 53, do 22 de agosto do anno passado,
em que o 1 0 eseripturario da Alfandega
desse Estado José Porosrino Gonçalves do
Medeiros podo o abono da porcentagens re-
lativa ao poriodo de 18 do març a 3 do
abril do mesmo armo, em que substituiu o
respectivo inspector que se achava no go.:es
de férias.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 17—Do posso do VOS30 telegranuna do

8 do corrente, consultando si podeis cofiados
férias ao procuradas fiscal dessa dolegaci
á vista do disposto na ordem n. 436, de Is
de outubro de 1906, expedida á Delegacia
Fiscal em S. Paulo, declaro-vos, do accordo
com o despacho do Sr. Ministro, do 12 do
corrente, que o caso do que se trata é . de
vossa exclusiva competencla, não se ido
applieavol o determinado naquolla ordem
que se refere a licenças coagi:Ninas pelo do-
logado fiscal.	 . . .
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Sr.• delegado fiscal em Pernambuco:
N. 27—Confirmando o meu telegramma

de 25 do janeiro proximo findo, communieo-
vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro
attendendo ao que solicitou o Ministerio da
Marinha em aviso n. 302, de 21 do mesmo
niez, resolveu, por acto de 23, autorizar-vos
a entregar, livre de direitos, ao capitão do
porto desse Estado, 396 tambores contendo
oleo mineral &atinado ao serviço dos phao
riais, vindos do Londres pelo vapor Hornsea.

N. 23 — Cdnfirmando o meu telegramma
do 13 do corrente, communic•vos. para os
devidos fins, que o Sr. Ministro, attondendo
ao que solioitou o Ministerio da Justiça e
Negocias Interiores em aviso n. 567, de 9
deste mez, resolveu, por acto de 12, auto-
rizar o despacho, livre de todos e quaesquer
direitos, de 300 volumes com a marca F
seado 2a0 contendo cimento, as. 1 a 200 e
ioo erintondo gesso, de ns, 751 a 850, volu-
mes esses vindos no vapor allemã.o Coblenz.,
e destinados ás obras da Faculdade de Di-
reito do Recife.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 6 — Communieo-vos em re sposta ao

vosso officio n. 140 de 25 de dezembro ulti-
mo, que o Sr. Ministro resolveu, por des-
pacho de 1 do corrente, approvar o acto
pelo qual obrigastes o escavo do enoarre-
gado da arrecadaçao das rendas federa,e,s
Cast glo, nosso Estado, Luiz Josa Nogueira, a
optar por esse cargo ou pelos de intendente
inunioipal e ajudante de procurador publico
naquele) mualciplo.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina:

Deolaro-vos, para os devidos fins, que o
Sr. Mmistro, por despacho de 10 do cor-
rente resolveu deferir o requerimento en-
camiehodo com o vosso officio n. A, de 9 de
ja acro proximo findo, em que Carlos Aloys
Bi/cheio, 20 escripturario dessa delegacia.
no au uma gratificação especial, a que se
M oa com direito pelo exercido interino do
e v*.go de fiel do thesoureiro dessa delegacia.

—Sr. delegado fiscal em S. Panai:
N. 5i—Communieavos, em resposta ao

vosso officio n. 57, de 3 do corrente, que o
Sr. Ministro resolveu, por acto de 12, ap-
provar a proposta que faz Antonio Vespa-
siano de Albuquersuo, collector das rendas
feleraes em S. Joao da Boa Vista, de Josá
Cl Lro, para seu agente auxiliar.

N. 55—Communloo-vos, para os devidos
&feias, que o Sr. Ministro, por despacho do
10 do corrente, inleferiu o requerimento
encaminhado com o vosso officio ri. 50. de 1
do mesmo mez, em que o guarda da Alfan-
Joga de Santos, Antonio Manoel dos Santos,
pediu tres onzes de licença.

N. 56—Tendo o Sr. Ministro, por des-
pacho de 8 do corrente, approvado a pro-
posta transmittida com o vosso officio n. 7,
de 7 de janeiro proximo findo, de Laudelino
Corrêa de Mormn para ajudante do escrivão
da C illectoria das Rendas Fadoraes em Ta-
tuia!, nem Estado, anhos voto eommunico
para os fins convenientes.

N. 57— Communecavt.s, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presonte o
yosso officio n. 6, de 7 do janeiro proximo
findo, transmittindo a oe	 oo do collector
das rendas federaas o; 	 ,1'y iteSse Estado,
do [brado do Vascooe ',sita para seu
agente auxiliar, resolveu, por dospacao de 8
do corrente, approvar a mesma proposta<

N. 58— Communico-vos, eia resposta ao
vosso oficio a. 58, de 3 do corrante, que o
Sr. Ministro, resolveu, por acto do 12, ap-
provar a proposta que faz Thiers Gaivão de
França, escrivão da Collectoria das Rendas
Federaee em 8. João da Boa Vista, nesse Es-
tado, de Carlos Kulander para, seu ajudante.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 8— Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 12 do
corrente, resolveu approvar o orçamento,
tra,nsmittido com o vosso officio n. 6, de 27
de janeiro ultimo, da despem, com o custeio
da Caixa Economica annexa a essa Delegacia
durante o corrente exercido.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 16 de fevereiro de 1909

Mello & Silva.—Insereva-se com o valo
locativo do 3:B001n0. •

Antonio Gomos Rodriguas.— Inscreva-se.
Imponho a multa de 50$, nos termos do ar-
tigo 44 do decreto n. 5,142, de 27 de feva
reiro de 1904.

Reoresentaç'áo do escripturario Manoel
Caminha.

Figueira & CoMD. —Conceda-30 a 1/2 taxa,
proceden lo-se na fôrma do parecer da sul>
directoria.

Affonso J. Pizzoti —Sono o documento de
fls. 1 o pague o imposto em cobrançt.

Julião Gonçalves Vianna.—Transfira-se.
Alvaro de Meaezes.—Pague o imposto em

debito.
Laemmert & Comp. — Averbo-se a mu-

dança.
Matheits Gonçalves da Silva. — Notado o

abastoci mento da aaun por hydrometro no
ronectivo livro, dê-se a baixa da pelam da
agua.

Antonio Pinto de Miranda. — Satisfaça a
exigencia.

Jo iquim Marinho.—Transfira-se.
Domingos Jost5 Teixeira. — Pague o

posto em cobrança.
Silvino José Martins.—Idem.
Mono° 11. Pareira Gomos. — Transl-

ra-se.
João Miranda & Comp.— Averbe-se a mu-

dança.
Elisa 51. Nablino.—Transfira se.
Manoel Soare = Barbeito.—Re luza-se o va-

lor lo.ativo a, 11:401030. .
Manoel Pinto do A rmeida.—Pague o im-

post em cobrança.
Cruz & Borges. — Paguom o imposto era

debito o em cobrança.
Lesse & Bruno.—Paguom o imposto em

cobrança.
Antonio Barboza C4011103.—Idem.
Januario Alves de Azevedo alaia.—Iderne

Inepoct4eta de Seguras

DESPAcII0 DO SR. INSPECTOn

Dia 16 de fevereiro de 1909

Companhia de Seguros «Cruzeiro do Suis':
—Declare o fim para que quer a certidão.

--

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 15 de fevereiro de 1909'

Ao representante da Aachencr und Musa
chener F. V. Gesellschaft

N. 155— Deferi, nesta data, pelas mesmas
razões °mameis do meu despacho do 15 do
janeiro ultimo, a vossa petiçã,o de 22 desse
mez ; fazendo-vos, porOm, bom claro e fi-
cando disto notificado, que as apolices mea-
cion elas nas vossas petições de 15 o 22 desse
mesmo jaez deverão ser °anediadas em sons
vencimentos, por não poderem 03 prazos ser
prorogados ou renovados sob as penas de
que trata a minha notificação por officio
a. 362, de'20 de outubro do anuo findo.

Quaesquer responsabilidades que, após oe
prazos mencionados nas petições referidas,
assumirdes sobre os objectos segurados o
constantes das alludidas apolicas só o po-
derão ser, como os do todos os seguros que
estaes habilitado a fazer, dentro do limito o
n Is condições gonotantes da minha noti4-
034 0..

Directoria das Rendas Publicas

ExrEDIENfE DO SR.. DIREcToa

Dia 16 de fevereiro de 1909

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 112 — Providenciae para que á Colle-

ctoria Federal em Petropolis sela rametti la
a. quantia do 1:800$ em estampi l has do sello
adliesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo eoliector no
officio n. 331, de 11 do corrente, sondo 5.000
de 300 reis, 100 do 1$ o 100 de 4)00.

N. 113 — Tendo o delegado fiscal no Ma-
ranhão pedido em officio n. 10, do 16 do
janeiro ultimo, estampilhas destinadas aos
bilhetes do loterias, sendo das taxas de
10 ries, 20 réis e 30 réis, na importnncio de
2:000e, de cada taxa, o das do 50 rei, 100
réis e 20) Me, na importancia do 1:0n0.3, de
cada taxa, perfazendo o total de 9:010$, con-
vem quo orovidenciois no sentido de serem
toes valores enviados com a maxima ur-
gencia.

N. 114—In iistindo o delegado fiscal em
Pernambuco, em telegramma n. 160, de 10
do corrente, pe!it remessa das cintas dos
impos;as do consumo, especiaes para ci-
garro

'
s podidas a essa repartição em officio

n. 1, de 4 do janeiro ultimo, convém que
providencieis no sentido do serem toes vala
res enviados com a maxima urgencia.

N. 115—Providenciae para que á Colle-
dupla Federal em Petropolis asa romettida
a quantia do 2003 em 10.000 estampilhas
dos impostos de consumo da taxa de 20
Mis, conforme rosuisitou o rapoctivo coa
lector em officio n.357, do 13 do corrente.

—Sr. director da Directoria do Finanças
do Estado do Rio de Janeiro:

N. 32—Afim do habilitar o Thesouro a re-
solver sobre o pedido de pagamento da me-
tade da multa do 100$ imposta pelo • cofie-
ctor federal em Campos a Bonedicto Mondes,
alli estabelecido com povena fabrica de
calçado, feito pelo agente-fiscal lryppolito
Leão de Azevedo, peço vos digneis inf irmar,
visto n'ão ser p;mivel ao collector estadual
daquella cida le fazei-o, por não mais se
acharem na collectoria os livros do exerci-
cio de 1007, si nesse anui foi o mesmo fabri-
cante conectado e pagou o imposto de in-
dustrias e profissões.

Aproveito a opportunidado para, apresen-
tar-vos os meus protestos do estima e consi-
deração.

—Sr. director da Contabilidade do The-
miro Fede:ali

N. 33—Commun!e-vos, para os devidos
effoitos, que o 20 escripturario desta directo-
ria José Adolpho Pereira de Amaranto Ju-
nior, que se a h Iva em inspecção de collo-
donas no Estalo do Rio do Janeiro, se apre-
sentou a. esta repartição, cai 11 do corrente,
dota em que reas.uniiu o exercicio de sou
cargo.

—Sr. collector federal em Itaeuehy:
N. 4—Transmitto-veso para que inc deis o

conveniente destino, o incluso passo sob n. 4
fornecido pela Estrada de Ferro Rio do Ouro
ao agente-fiscal da 21" circumscripçao nesse
Estado Julio Augnato Fernandes.
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 16 do corrente:
Foram nomeados, de acotiai° com o re-

gulamento annexo ao decreto n. 7.009, de
9 de julho de 1908, para o togar do mecanico
do 2s classe, Octavio Duha, José Bento So-
ares, Domingos Gonçalves Ribeiro, Manoel
Pinto de Carvalho, Antonio Dutra Birros°,
Germano Francisco Borges e Francisco Vil-
larinho de Paula e Silva.

Foi concedida ao marinheiro de 2s classe,
invalido, Antonio 'tonando. da Costa Freira
licença para residir fora do asylo nesta Ca-
pital, percebendo o soldo e o valor da etapa.

Foi prorogasta por mais tres motos, na
fórma da lei, a licença concedida, em 19 do
outubro de 1908, ao professor elementar da
Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros,
do Fadado do Rio Grande do Norte, mon-
senhor Vicente Godorreio Macahabi, para
tratar do sua saúde onde lho convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de fevereiro de 1909
Sr. inspector de Machinas:
N. 712 — Conformando-me com o parecer

do Coweilmo do Almirantado, oinittido em
consulta o. 452, de 11 do corrente, declaro-
vos, para 03 devidos fins o em resposta ao
vosso memorandum n. 111, de 4 deste mez,
que ao tempo de serviço do capitão-tenente
engenheiro inachinista Thomaz Pinheiro dos
S mntos deve ser addicionado, tão somente
para os effeitos de sua futura reforma, o
periodo de 1.229 dias, ou tres annos, cinco
771/'?(! n 24 dias, computados á razão de
300 dias por anno.

—Sr. Ministro da F izenda:
N. 713 — Rogo-vos eapodiçao do ordem

para o pagamento no Thosouro Federia por
conta do credito aberto pelo decreto n. 6.973,
de 4 de junho de 1908, da quantia do
8:764a200, proveniente de diverso; artigos
fornecidos ao Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro pelos Nogociantes [lime & Comp., no
rnez do dezembro ultimo, conforme consta
das "setitiou annoxas á inclusa relação n. 17.

—Sr. Ministro da Fazenda
N. 7 4 — Rogo vos digneis de autorizar,

telegraphicomente. a Alnandeza. do Para-
nagul, a entre.; tr. livres do direitos adua-
neiros, ao respectivo capitão do porto,
45 volume; com as marcas PR, ns. 5.oai a
5.037 e smas a 5.015

'
 cootendo uma casa

desmontavel para residencia de pharoloiros
e um deposito para supprinientos, consi-
gnados ao alinisterio da Marinha e proce-
dentes do Hamburgo pelo vapor allem5.o
Troya.

N. 715—So1icito-vos providencias no sen-
tido do ser, teiesraphicainente, autorizada a
Alfandeaa do Estado do Ceará a entregar ao
respectivo capitão do porto 30 volumes con-
ign idos ao Nlinisterio da farinh i, contendo
partes do casas port deis para residencias
de pharoleiroto procedentes de Nova York
pelo vapor Maranhense.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocio@ Inte-
riores:

N. 716 — Para os efreitos do decreto
n. 9.886, de 7 de março de 1888, transmit-
to-vos os inclusos termos de obitos • de
Joaquim Alvos de Oliveira, Roymundo No-
nato do Carmo, Philomena Maria da Coa-
ce . ção, José Nogueira e Raul da Siiva,oceor-
ridos, res pectivamente, a bordo dos navios

Jaoary e Campos Saltes.

Requerimentos despachados

Lauro do Souza Carvalho.—Não.
Emilio F. Gomes . da Cruz..—Selle os do-

' c umentos.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 15 do corrente: -
Foram nomeado; para o serviço de inten-

dendo na 12s região de inspecção perma-
nente:

Chefiado serviço junto ao quartel-general,
o major intendente de 21 classe Joio Prin-
cipo da Silva ; auxiliares, l sa ten , ates in-
tendentes de 4' classe Carlos Manoel de
Lima, José Antonio Mottrão, Oscar Loonidas
Corra do Morao; e M:anoel de Birros Lins
encarregado do deposito de remonta, 1 0 te-
nente Joaquim Cantalice do Souza; na arma
de cavallaria do 12° regimento, 1° 8 tenentes
Adolpho Luiz de Carvalho ; do 11 0 , Eugenio
Bockel , do 10°, José Lourenço da Silva
Junior ; do 9s, Miguel alinervino do Moraes;
do 8°, José Gonçmlves Araujo Coriolano ; do
7°. Luiz Salgado Accioly ; do 6, Fausto
Damião do Me' lo e Silva ; do 50 , João Car-
valho Borges ; do 4°, Ma000l Luiz Vargas
Dantas ; do 2°, AnastacioFreita.s ; do V re-
gimento de artilharia Arthur do Bittencourt
Gonçalves ; do 3° regimento de artilharia,
Lindolpho J036 do Souza Nobrega. ; na arma
de infantaria, 120 regimento, Alfrolo
Miranda • 11° Guilherme Luiz do Araujo e
Souza ; 10° Socundino do Abreu Lima
9°, João Lopes Machado ; 8°, Pedro Joaquim
de Faria Mattos ; '7°, Joaquim Camara As-
sampção ; chefe da 5' secção do quartel-
general, da 3s brigada de cavallaria, ca-
pitão intendente de 3' classe Pedro Pelao,io
Pertiviano Paes ; da 5' secção da 2 s brigada
do cavallaria, capitão intendente de 3 1 classe
Luiz Gonzaoa Teixeira da Rocha ; da 3 1 bri-
gada, chefe da 54 secção, capitão intondento
Hemeterio Augusto Dereiro. de Carvalho
da 4' brigada estratesica, capitão JosO Ga-
briel Teixe.ra. RiO3 . 0 da 31 brigada ostra-
tegica o capitão Joaspiim de Macedo Couto.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 15 de fevereiro de 1909

DD, Euphrasia Emilia. Barbosa Pires e
Maria das Doros Pires,podindo os favores do
montepio, a que se julgam com direito, na
qualidade de viuva o filhado contribuinte
Thomaz Henrique dos Santos Pires, 1° es-
cri pturarlo, aposentado. da Estrada de Forro
Central do Brazil.—Doferido.

D. Anna. Maria Joaquina de Almeida, mãi
do anual° contribuinte do montepio José
Felippe do Almeida, carteiro de l s classe da
administração dos Correios do Estado de
S. l'aulo. reclamando contra os quinhões da
pensa() distribuidos a suas filhas, DD. Lau-
defina e Maria do Patrocinio Medeiros. —
Prove o que allega o faça assignar o seu re-
querimento por pessoa devidamente auto-
rizada a fazei-o,

Directoria Geral da Industria
Expediente de 16 de fevereiro de 1909

Remettoramn-se:
A' Procuradoria da Republica documentos

que a habilitam a defondor os interesses da,
União na acção proposta por Carlos Athayde
Rangel;

A' Oiro . toria Geral do Saude Pub1ica os
esclarecimentos prelados pelo coronel Au-
gusto Goldschmidt sobre a invenção de um
systema de refinação do sabão commum ;

Ao Ministerro da Fazenda o requerimento
em que Manoel Bernardez pede isenção dg

direitos aduaneiros para diversos animaes o
objectos vindos do Rio da Prata polo vapor
Voltaire, com destino a uma exposição de
reproductores no Estado do S. Paulo.

— Solicitaram-se do mesmo nsinisterio as
neceesarias providencias no sentido de ser
despachada na Alfandega desta Capital, livre
de quaesquor direitos, uma caixa marca CÃ,
n. 1, contendo catalogas e amostras de deco-
rações com relevo para paredes, imitando
couro o panno. vinda de Liverpool pelo
vapor Grita e destinada ao Musoa Commer-
do Rio de Janeiro.

-a- Reiterou-se ao Ministorio da Guerra o
pedido para serom restituidos ao Obsorva-
torio do Rio do Janeiro, conformo solicitou
a sua directoria, o circulo meridiano do
Bombsrg o pertences que foram colides par
ompastimo á comruissão do levantameato
da carta geral da Republica.

—Declarou-se á directoria do Observatorio
do Rio de Janeiro, para os fins convenientes.
que conforme solicitou, o alinisterio da.
Guerra, foi dispensado de praticar noquello
obo,rvatorio o 2 , tenente Julio Rodrigues
da afotta, Teixeira, visto ter sido nomeado
auxiliar da cornmissão encarregada do le-
vantamento da carta geral da Republica.

— Cornmunicou-se:
A' Directoria Geral dos Correios quo pelo

Ministerio da Jit:tiça e Neaocio: loteriorea
foram dispensados os serviços do Dr. Magoe/
Gomes Tarlé, amanuense da Administração
dos Correios do District° Federal, que se
achava a disposição diquelle ministerio

Ao commandonto da Força Policial do
Districto Federal, que foi franqueai° o t . 1e-
gripa°. para objecto de serviço, ao alferss
Hei-mano do Azevedo Midler, em cotamos-ao
daquelle cominando no sul da Republica. .

Directoria Geral de Obras è ViaVto

Re2aerihie:Ito despachado

Dia 16 de fevereiro de 1009

Feliz Augusto de Oliveira, desenhista do
climsso da Estrada de Ferro Contrai do

Brazil, pedindo, para os otruitos do abono da
gratificação de 20 °/i., .do que trata a pri-
meira das observaçõss geraes do regula-
mento em vigor, lhe soja contado o tempo
em que serviu no Laboratorio Chimico o
Pharmacentico Militar. — Apresente cer-
tidão passada pela Contabilidade da Guerra.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as Trios pro-

feriu despacho de reoistro, em ld do cor-
rente, o Sr. Dr. prosidonto (toste tribunal

alinistsrio da Industrio, Viação e Obras
Publicas — Avisos

N. 303, de 12 do corrente, pagamento do
7:53:aS500, ao pessoal diarista da Hospedaria
de Imuigrantes da Ilha das Flores no II1C7
de janeiro ultimo

N. 304, da mesma data, idem do 832.3 ao
pessoal empregado na conservação o repa-
ração da dita repartição no mesmo mez

'
•

N. k22, de 4 do corrente, pagamento do
500S, a Themistocles do Freitas, de senti&
cação por serviços estraordinarios do fisca-
lização da Soci46 Anonyme du Ga,: de Ro (10
Janeiro •

N. 291. de 11 do corrente, pagamento do
1:0794300 a Leuzinger & Comp., de forneci-
mentos feitos á directoria do Jardim Bota-
nico em dezembro do anuo proximo pas-
sado;
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N. 259. de 9 do corrente, pagamento de
`11:615$070 a M. Buarque &Comp., de tran-
sportes concedidos nos mezes de novemb::o
e dezembro do anno proxime passado ;

N. 334, de 13 do eorronte, pagamento de
S9 i•330$838 Brasilson Coal Company, ls-
swit.;d, do fornecimento do carvão Cardifl
Estrada de Ferro Central do &oiti.

-Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
rioreb-Avisos:

N. 549, de do Corrente, adeantamento de
70:('00-;; :o coronel N;colao Alexandre Munia

para attelider as despezas com a con-
etrueção da Bibliotheca Nacional

N . 40ç), de 5 do corrente, pagamento do
8:33'.$1, da folha do pessoal da Casa de
.Cori • ecção ;

f)75, de 12, en';rega de 185:012V)24 ao
Dr. Antonio Pacheco Leão para pagamento
da folha de janeiro do pessoal sem .ornei-

o do serviço d.e Prophylax! 	 Eebr,
Amarellit •

N. 64), de 11 do corrente, entrega de
ti :590j ao Dr. Placido Rarbosa, d degado de
.czaiide do 40 distriet ) sanitario, c.into z•.,;lida
de custo paia represeet.te o 13r tzU jr-1.!
,Congres;o internacional de 1..-tet:ciitio,	 re-
unir-se em Budapost

N. de 11 do corr,te, 'Elemento de
400, da folha dos urpL.ce)re: s LII tari . ,S nas
'O", tis 74 e 8" eireuioseripçõis da, 9 .. dele-
vaca 'de saude ;

• N. 639, do 11 do corrente, entrega de
4:678.;o63 ao almoxarife (1.) Instituto Os-
swallo Cruz, para pagamen -..), ...inativo ao
mez findo, ao pes,eal subalterno do dito
institoto

N. de I I do corrente, entrega de
9:9,-.)7$ ao chefe do secção da 1."irectoria Ge-
ral de Situde 1) & 4R:a olyaipm te Nionteyee
paia elfectuar o pagamento co pessoal em-
regado no serviço especial da olieia de

beos.

Ministerio das Relaçõ3s Exteriores:
Aviso n. 58, le 11 do corrente, pagawnto

de 23 ,00 Leuzinger & C onp., de objoc tos
de expediente fornehidos Ancila seLretaria
nomez de janeiro proximo findo.

- Ministerio da O'azenda - Oflicios:

N. :03, de 8 do correrte, da Casa da
Moeu ), pagamento de 1,6 •.) P. divers .)s, do
pritecimentos feitos aquela repartição em
Janeiro ultimo

N. 2J, de 12, da. mesma, Hem do
7 .117$ •:c0, de foi neeimentos 4 dit.. repar-
tição no referid.. niez.

' Exereicios
ilCiuorirnenal.z

De Raphael Por Dois da Costa Lima, pa-
gamento de 229.:-97 .). de porcenttgons que
não furam recebidas pelo mesmo nos exer-
eici,s de 1904 e 19o0
; De Antonio Gooçalves Pinto & F i lho, paga-
nen'o de 3:42342 ., de fornecimentos feder
ao 1iis ituto Ben ..amin Constant em 130d •

le Jeronymo Vieira da alotta, Nigainento
de 4e$, de gratificação de 10

De Joaquim Domingues Pereira, paga-
mento de 14% . d0, provenientes do fornen-
trnentod feitos em 1904 á Escola de Aprendizes
bldrialicirus no Estado do Rio Grande do Sul;

De .1o.sé Bello da Silva, pagamento de 220$
de sua gratificação addieional referente ao
exercidio do 1907.
, Oficio n. 188, •lo De'egacia Fisell em Per-
nambuco, de 8 de julho de anno proxirno
'findo, credito do 2:'349$7T4 para occorrer ao

• plgamento á Companhia do Beberibo de
• fora cimento de agua 4 Alfandega dacluello
•1:stado em 1507,

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo dos Feitos da Saud()

Publica

JUIZ, DR. ETIEZER O. ''A vARES - ESCRIVÃO,
CAPITÃO , FItANCISCO M. DE MORIES

Despac&o.' e sentenças

Autora, a justiça sanitaria; réo, José Ma-
ria castello Branco.-Vistos, e tendo em
consideração o informação de fls. 40 v., ex-
poça . se alvará do soltura em favor do réo
si por ai não astiver preso.

Dia 16

In Érac,c5cs 'anilarias

Autora,a jus f iça sa ai toriasvéos,José Justino
Teixeira, Casem iro de Santa Maria e Anto-
nio Joaquim de Oliveira Cunha. sociom da
•;irrn L Teixeira, Casemiro (Pk. Oliveira.-Vis-
,,s estes autos de denuncia ecriá'a José Jus-
:Aio Teixeira, Casemiro de Santa Maria e
Antonio Joaquim de Oliveira Citaht, S3ClOS
da firma Teixeira, Casemiro & Oliveira,
como incursos no art. 98 do regulamento
sondaria por não liover mi cumprido o
segundo termo de intimação referente ao
predio da rua do Ouvidor ii.6, antigo n. 4.
O deaunciados compareciam nor pro-
curador. offerecendo, eom os insirumentes
do fls. 13, 14 e 15, os documentos do fls. 16,
17 a 20, em favor das suas allegaç -ies oraes,
desti;lados a demonstrar a improcedencia,
da denuncia.

O que tudo visto o examinado, e
Consileeando que, seguiu lo a denuncia e

papes que a instruiram, fls. 3 (Urino de in-
time:e) e 6 (auto de infracção), es de-
nuncia los respondem -criminalinentd polo
facto	 não haverem dado,cumprimento
intimae -o) (2) que lhes fora -feita para obras
em cooforinidade com o laulo n. 3.303, de
votoria af:roinistrativa, de 5 de junho de
leo3. ',medida em l) de maio do mesm )
anilo áo predio da rua do Ouvidor D. 0, an-
tigo	 e

Consider todo que aos denunciados deve-
ri ter sitio feita Ria prinedi'a intimação
como mesmo olij2cl . ), para qii; , a de
lis. 3 pudesse ser cons : derada reg n d(t. mas

Considerando que a primeira intimação não
tora feita aos denunciados, mas, como do
aut ) de infracção a q s. 16, referente á inti-
mação tio n. 2. 184, e esta do laudo de visto-
ria n. :4.103, de 5 de junho do 1908, docen.ol-
to a fls. 17 v. Irmandade da Ce17, dos oãl:-
tar,,,s, proprietaria desse prelo, não poRsoa
do respectivo provedor, contra qual foi la-
-vrado o auto de infracção a fls. 10;

Considerando	 pela ni:aicion,ola in-
fracçãJ, auto a .•s 10, foi in.stdatrado oro-
!osso contrz, o referido	 inter:no
Dr. Manoel Ferroira	 T•;• vo, endo afinal
julgada improcedento L. denuncia po_
tença de 22 da do..eubt - de PM iocumeuto

:. 19 ;
Considerandc que, on .ro os motivos da

mencionada ,en-ença pasme in julgado,
está consignado o 1: que davr•do a •411t0

II:fraCÇÃO e ‘a f •	 outubro d: 1998 tal
Net	 deu (1,-;trc li prazo da o;:o;ogo.e5.olp,

fa,. certo a t..Jztidã.. de 19 . 20 do Oe•
erix ão deste juta,

Coa ddel ando, j ilment,- , , ne	 invicSo
(ie n. 11.013 dc, qa	 ndtick . za*edit
lis.	 do :lesmo 9 de outatb..,.• oe 1908,
e pois itiV,,arior	 •orioinaçãc da
proroL:açao (l	 oo O or..ant .1

Por estes motivos. e pel.)inais que dos
autos consta, julgo improcedente a denuncia
e em conseluencia absolvo o accusalo; custas
pela Un:ão.

Autora, a morna ; réo, Caetano Urti. -
Vistos, para absolver o réo Caetano Urti,

vista da prova testemunhal de folhas; custm.
polo. União.

Autora, a numa; réo, Dr. José. de Si:
vieira Alvares Borgerth.-Vistos,e tendo em
consideração o documento de fls. 12, do
onde se vê que o predio n. 142, antigo 38,
pertence a Guilherme Philippe e não ao
denunciado Dr.José do Siquoira Alvares Bor-
gerth, julgo improcedente a denuncia do
folhas para absolver o mesmo denunciado;
custas pela União.

Autora, a mesma; réo, José Ferreira do
Mattos.-Vistos,o sendo revel o infractor José -
Ferreira do Mattos, nada tendo allegado em
sua defesa, julgo procedente a denuncia
de folhas, para condemnar o mesmo infra.-
etor ao paramento da multa de 200$, do
acciirdo com o art. 91 do eegulamento sa-
nitario; e nas custas.

Autora, s. mesma; réo, Antonio Neves.-
Vistos. o sendo revel o infractor Antonio
Neves, julgo procedente a denuncia de fo-
lhas para condemnar o me • mo iiVritelor
ao pagamento da multa de 200$, de accórdo
coo ) o art.122, lettras b e do regulamento
saltitará e nas custas.

Autora, a mesma; réo, Arisid les Alves da
silva._aostes ,e estando provada a infracção
de folhas e sendo revel a S tida Casa do
Misericordia, na pessoa de Aristides Alves
da. Silva, julgo procedente a denuncia do
folhas para condemnar a referida Santa
Casa na pessoa do seu; mordomo ao paga-
mento da multa de 50 accerdo com o

sart. 9, § 1°, do regulamento sanitario; e
nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Manoel José de Fa-
ria.- Findos por pagamento de multa o
castas.

Autora, a mesma ; rée, Antonio Gonçalves
Passas.-Idem.

Autora, a mesma ; réo Antonio Carlos.-
Idem.

Autora, a mesma ; ré, a viscondesst do
Tocantins.-/ntime-se a ré para, no prazo do
oito da, pagar a multa do 125S, sob pena
de conversão da mesma em prisão o custas.

Autora, 1 mesms.; réo, Ctis`odio Muedits
Ferreira.-Archive-se, de acedrila com o re-
querido a lis. 12 pelo Minist3ria

Autora, a mesma ; réo, Carlos Francisco
Leal .-Archive-se, na fôrma requerida pelo
NI:instem Publica o fls. 9.

Autora, a mesma ; réo, Benedicto Alves
Fartat-Vietasao li. 2rocurador dos Feitos.

Autora, a mesma r , , D. Margarida lio-
drigues Lopes.-Nornow,ao de avaliadiees.

EDITAES

Juizo do 1)1roi t4.) da Terceira
-	 Vara., Commorcial

cita0o, con: r pra dr 30 dias, aos .'":!er-
cssr:do.: para, dentro daqvd!... 	 dizu •

• :obre pedido de i•el.-ebilitaçao da
pncia p qo por Francisco Narb)na

O Dr. José ,k1Tonso Lamounier Junior, juiz
O • direito da .5' vare, commercial do
District° Federal, et .:

Faz saber aos que presente edital virem,
em como por parte do Francisco Narbona.
lhe foi dirigida a p3tição do teor seguinte:
Petição; Em. Sr. Dr. juiz do direito da
Sa vara cammercial-Diz Francisco Narbona,
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os-negociante desta praça, por seu advogado
• abaixo assignado, que, tendo cum irido
concordat que toronuzera, a seus cr
na ladencia que lhe fora decretada por e-s
jni10 a requerimento de Joaeuim oomes,
dcs gamos obteve plena e geral quitação.
com ) tudo const i dos documentos juntos,
concor lata esoa que s 3 acha homolog da pôr
V. Ex., se .ju'on, pero iss3 'nem) o suppli-
canto o o condiçõos do 512 roh n)s
termos do art. 144 da me mte lei n. 2.021,
do 17 de 4 z nbro do 1908, a qual rezo
o caso, conformo disoiõo seu art. 190.
NeNt )3 termos, pois, o siapplicante requor
sojam expedidos os competunte; editos
pelo privo de 30 dias, como manda o
art. 141 da citada lei do atino passado. Pelo
que pede deferimoato. Rio de Janeiro, 15 de
jaimiro do 1909. — O a ivog ido, Alvaro
Coelho de Mayalli4e3 Gomes. D is lit *II . ): Como
rogo 'r. Rio, 15 do janeiro de 19)9. —Tooncoe-
eier Junior. Em virtudo do que ee passo(' o
pros'n f o edital. polo qui' sã) citados os in-
teross ido; paro, dentro do praz . ) do 30 dia,
dizerim sobre o po lido do rotiabilitação de
f Len ia feito par Francisco N ill'h3:33. p ira
constar,paszaram-se este o mais &Jus de igual
teor quo serão pablioa las e alisados, n i.
fôrma da lei, pelo oflicial de somaoa deste
juizo, que. de asslin o ha) er comoridoeavra-
rá a.competente certidão para sor junta aos
autos. Do to o passado nesta cidade do Rio
d.) Janeiro, aos 15 do fovereiro de 1O09.
Eu, Jow do Souza. Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi.—Josi Affmso Lamouni:r	 (•

FALLENCIA DE IV,SAS SANTCS

de credores

D3 ordem do Em. Sr. Dr. José Anilo:,
•Lamouiver Jiiiiior,iliiz de direito di 3 vara

commercia.1 do Di , tricto Federal, e a regato-
rimento dos syndicos da fa. , lencia do Rosas

S int selcoo adia la para o dia 1 de março
proxiino futuro, á. 1 h.n..i da tardo, á rua
dos Invalidos n. 108, a primeira assembléa
do credote da referida firma falliilii. O que
scientiilco aos credores para os devidos dos.
Rio de Janeiro, 15 d 3 fev 'retro do 199.-
O escrivão, JoJo de Sousa Pinto Junior.

Juizo da, Decima Segunda
Pretoria,

TRANSCRIPÇÕES
Organização d03 esta io•-..aa-ores das pile-

cipase potencias navais
(Continuado do a. 83)

Não foram muito satisfatorios os resul-
tados obtidos c om a participação desta insti-
tuição na guorra, e por disposição do 8,'cre-
tory or the N constituiu-a) no amo) do
19 0 Te Ge:floral Board of the Xo ry (Junta
(tora' Maritima), não do caracter poema-
nono, Mas do eventual, cujos reuni
devem limitar-so ao numero quo as circula-
stanciae t amena necossario. As varias ten-
tativas que 333 fiZbraTil pira transformar
esta instituição em estado-maior permanente
fracassaram.

Ao General Board compete, quando isso
lho soca requisitado, informar ao Secrelary
o( 1/te Navy sobre as qiiestões sezuintes:

a) preparo e distribUçie das forças na-
voos;

b) concooção de planos de operaçeos navaes
e operações combinada; com o exercito ;

c) numero o typo das novas unidades a
con4ruir

(1) ostac5os havaes, estaçiies de carvão,
fornecimento geral da esquadra em caso de
guerra ;

e) manobras nava.es, tacti:a, estrategia,
instrução do pessoal.

03 mombros que compõem o General Boird
são:

1. O almiranto da armada (almirante
Dewey).

2. O chefe da sução do navegação (coa-
tra-a.linirante).

3. O presidente do Naval War College
(capitão do mar o guerra).

4. O chefe da secção Naval Intelligence
(capitão do mar o guerra).

5 capitães de mar o guerra.
1 capitão do fotgota, emretario.
Segundo o almauack de 1907, estavam

addidos a esta junta: dons capitães do mar e
guerra, cinco capitães do corveta (uni dellos
ajudante do almirante) e um capitão te-
nente.

As secções desta junta toam caracter deli-
berativo; e a redacção dos assumptos pré-
vios para as discussões, avim como as
conclusões das mesmas. recahein do pessoal
do outras secções, como a Secção de Nave-
gação o o Naval War College.

Consideram-se pertencente; á secção dá
informações os addidos naviies, o fazem
norte do . 3311 poso)al, além do chefe, tros
ca,nitães de corveta em serviço activo e dou
da reserva.

Como depen lente do General Board moo-
dona tombem esse almanack urna COMM3:3-
sãO do marinha e exercito Arany and Na oy
¡UNI Board, cie. o pessoal maritimo é o se•
guoinatil)m:

irante da armada ;
O chefe da secção de navegação;
D3113 capitães do mar e guerra do General

BoT
e u

a r
alguma seme!hança com a nossa

Academia do Marinha o Naval Wai• Col-
lege, porém, sua mis.-ão e trabalhos (Ufa-
rem muito dos dela. A este respeito merece
ser citado um parazrapho do Nau Depart•
mem, de 1e05, concebido da seguinte fôrma:

c Nunca sorá demasia lo manifoitar com
excosso de clareza, para conhecim auto do
serviço, que o curso do Naoa1 IV«) . Cot-
lege não é precisamente uma amoliação do
estudos para nossos otliciaes, já ad irar el-
meato educados, sinão um melo de pal-os
em contado o exe?cit a. sua intriligencia
com materias uroeates do s)rviço o outras
referentes ao direito doc gentes, que sio
ob'ectos de suas resoluçõos em serviço

aeltivãirt .om, pois, por fim dar era or.cola
maior actividade inteao:titiV á oiliciaiidodo
da marinha norte-americana, mal
occupal-a em questões do estrateeia, tactica,,
emprego da esqual .a o assumptos do direito
internacional, que sio a preoccupaçã.o do
governo.

A' frente desta instituição está um contra n
almirante ou capitão do mar e guerra coma
director. A duração dos curs is é de quatro
mezes. No anilo do 1916 foram di's'gnailos
para o curso cirrespoodente: tras capitães
de mar e guerra, cinco capitã s do fr.Lgata,
s:iis capitães do corveta o um capitio•te-
nente.	 -

Occasinna/mento dão-se na escola tambom.
conferencias esoe.ciaos, ás (limos comorrem
ofIlci Les designados por antiguidade; as piles
toem por tini poi-os ao par doi nu' ib'einas
guie devem sr submottidos á deliberação do
pessoal da escola. O ensin gera'. desta.
escola está a cargo do dous odiciaos do
estado-maeor.

c • iniposição dos estados-majoro; embar-
cados é a seguinte

De ci:açao, com o pra:o de 23 dias,ao rdo Joa-
quim Feancisco Caosinlut

O Dr. José Ovidlo Marcondo: Romeiro,
juiz da 12' Protoria do Districto Federal,
etc: •

Faço saber a todos que o presente edital
de citação, com o p.-azo de 20 dias, virem
ou dehe tiverom noticias que o Dr. 2.°
adjunto doi promotons denunciou a Joa-
quim Francisco Caminha comi incurso nas
penas do art. 303 do Codig Peual ; o como
não tenha sido possivel intimar o mencionado
réo, pelo presente cito e chamo o referido
réo para comparecer neste juizo no dia 8
do março do corrente anno,ao meio-dia, afim
do ass, itir ao inicio do summario o aos de-
m 113 termos do procwso até final sentença.
Para que chegue ao conhecimento de to les
e do dito réu mandei passar o presente, que
será afiltado no logar do costume e publi-
cado no Divirjo Official. Outrosim, faço saber
que as audiencias crim naes são diarias e
te 'm 1 gar á rua Dr.Archios C.irdeiro n.28.
mt ição do Meyer. Dado e passado nesta ei-
do ie do Rio de Jr.nei re,aos 16 do fevereiro de
1909. Eu, Franscisoo Pinto de Meu ionça, es-
crivão, o subsciievi.—Jes:i °vadio Marcmiles

• Romeiro.

A. — Fsjuadra do Atlantie ), 1907: 16 couraçados, 2 cruzadores-couraçados, 2 cruza?
dores protegidos, 4 cruz Ideares não protegidos o ii torpedeiros.

Estado-maior da l a esquadra 	

I	 1 1	 -1 I — I	

2
Estado-maior da 2' esjuadra 	 	 2...

i
33 — Esjuadra. do Pacific), 1907: 7 cruzadoresscoura.çados, 8 cruzadores protegido

6 não protegidos, 7 canhoneiras e 7 torpedeiros.

	

Estado-maior da l a esquadra	  

1	

1

1	

1

I-	1. 	 — 1	

3
Estadc-maior da 2' o quadi a. 	 	 1	

--	

2
Estado-maior da 3' esquadra 	 	 1 	o ...

,
- ,!
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JAPÃO •

Tudo que é concernente ao JapNo tem
specialissimo interesse pelo exito de sua

campanha maritima na guerra com a
dtussia, o não é permittido duvidar que a
acção directiva desta, realisada com tanto
acerto por seus almirantes, tivesse a coope-
ração de excellentes estados-maiores. Infe-
lizmente é pouco o que sc conhece acerca da
organização destes, e não é isto de estranhar
si se levar cm conta a reserva que esta
nação guarda em todos os assumptos mili-
tares e as difficuldados que seu idioma offe-
reco á investigação privada.
Accresce que os dados que mais abaixo estão
expostos icem. além desta inevitavol incer-
teza, o inconveniente de referir-se a época
não reconte.

O ch efe do estado-maior achava-se na base
de opesações com um certo numero de offi-
cia,es alTectoa ás funcções de estado-maior e
itahi communicava ao chefe da e.squadra as
decisões adoptadas nas sessõ:s de conselho
de guerra cm o caracter de ordens do im-
perador.

Os membros do cotasenio de guerra eram:
O almirante o o general mais antigos
O ministro da auerra
O ministro da marinha.
O chore do Estado-Maior do Exercito.
Segundo o decreto imperial de sua crea-

00, o conselho de gaerra ora, originaria-
mente, nova centra catisultivo. Desempe-
nhou, todavia, durante a guerra, pipo) im-
portantissimo por ter sido verdadeira ce-
Fabro director da camanba.

Não houve acantecimento nesta que não
tivesse sido previamente &jacto de suas
deliberações, as quaes não se limitaram ao
genu'immente t 'clinico na ordem militar,
mas lambem abarcaram as multiplas ques-
tões relacionadas com o direi o das gentes o
que tanto abundaram na campanha.

Todavia, deixou•se sempre aos almirantes
e generaes, no thratro da guerra, toda a
autonamia necessaria para agir com re-
sponsabilida.do propria, no sentido que lhes
paracesse aoert i.do, afim de ale Inçar os fins
ou objectivos que o conselho de guerra lhes
assignalava.

O estado-maior na administração central
limitou-se durante a guerra a duas secções,
uma chamada do operaçõ:s e outra de in-
lorrnaçõos, e seu pe.soal se reduziu tambem
por ter passado parte dolle a representar
um papel activo na guerra, embarcando
nos osta . los-maiores das esquadras. Obsor-
voti-.se que o pessoal do elado-maior em-
barcado é muito maior do que o usual nas
esquadras ingleza, cujo typo ne te assum-
pto os japonezes não copiaram.

Di pois da guerra elaboraram uma nova
oraaniza.cão ; mas decoillecemi.s os Seus
detalhes o ignorami,s se (Alf . :Jarmo im7)lan-
tal-a, parque e fada que restabeleceram o
mesmo pessoal e o numero de secções que
antes tin!latn.

O chefe do estado-maior da administração
central es.á ás ordens do Imperadoe a tem
ás suas proprias um contra-almirante. D..ive
o primmr.., urna voz pir :inflo pelo menos,
inspeccionar a esquadra em nome do impe-
rador.

Em conjuncto, o p ,ssoal compõe-se de tres
admiradites, deze-e s ofliciaes de (stado-
maior e outro, ires niat- modernos.

A distribuição de asstimptot faz-se em tres
secções:

e) secção de operações, projectas de pla-
nos ile guerra. (lesme:1.0o das forças navaes
e novas construeções. Para (1ui) essas pos-
sam ser levadas a cab. l• condição precisa o
accórdo prévio do ministro e do estado-
maior;

b) secção de moblIzação;
• c) SOMA de informação.

As manobras :lavam estudam-se nas duas
primeiras secções, em que o chefe do estado
maior central toma parte, já assistindo pes-
soalmente, já destacando nelas, para sua
inspecção, parte do pessoal ás suas ordens.

(Continua.)

fi OTICIARIO
Tolozr animas—O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes:

MARANHÃO, 11—Tenho a honra de com-
municar a V. Ex. que foi hoje installada
solemnemento a sessão do Congresso do Es-
tado, havendo lido minuciosa mensagem o
vice-governador Dr. Arthur M ireira. Foi
eleita a seguinte mesa: presidente, Mariano
Lisboa; 1° vice-presidente, José Euzebia.
Respeitosas e cordeaes saudações. — Ma-
raio Lisboa, presidente do Coegresso.

MARANHÃO, 11—Tenho a honra de com-
mnnicar a V. Ex. que nesta data foi instai-
lada a terceira sessão da setima legislatura
do Congresso deste Estado. Respeitosas
saudações.—Arthur Moreira.

Collegio Militar — Foi este o re-
sultado dos exames prestados pelo; alu-
nulos do 40 anno na primeira época do anno
lectivo do 1908

Inglez — Appravados : plenamente, Hen-
riquo Baptista Toixeira Lott e José do Oh-
valva Monteiro, grão 8; Aganor Leite Aguiar
o Roberto Depilado, grão 7; Julião da Sil-
veira Fortes. Nelson Portilho, Cesar Monte
Almeida, Edgard do Amaral, Gilberto de
Freitas e Renato Nascentes de Souza Mar-
tins, grão 6 ; simplesmente, Paulo do Fi-
gueiredo, Ebroino Dias Eriesday, Raul do
Mello Alvim, Arthiir Ilescket !Tall, Juvenal°
Corrêa do Araujo, licitar Palro de Farias,
Armando do Castro Uchoa e Nelson Ban-
deira Moreira, grão 5 ; Adriana Saldanha
Mazzo, Alexandre Magno de Moraes, Orestes
da Rocha Liam, Alilp.do Soares dos Santos,
Harold de Castro llosiere. Waldemiro Paulo
Storino, alanool de Freitas Novaes, Paulo
Pinho Dutra, Eduardo Monteiro do Barros
o Antonio de Lima Teixeira, grá ,..) 4.

Foram reprovados seis e faltaram 12 alu-
mos.

Latim—Anprovados: com distincção, Hen-
rique Baptista Teixeira Loa. grão 10; ple-
namente. José de Oliveira Monteiro, grão 9;
Heitor Pedra de Farias, grão 7 ; Raul do
Mello Alvim, Adriano Saldanha Mazza e
Orates da Rocha Lima, grão ; simples-
mente, Cesnr Monte Almeida, ,r.r.rão 5; \Vai-
demiro Paulo Storino e Edgat •t1 do Amaral,
gr.io 1.

Faltou um alumno.

Algebra—Approvados: plenamente. Hen-
rique Baptista Teixeira I.ott, grilo 7; Edgard
do Amaral, Sylvio Pelico da Caiai t Motta e
Juvencio Corrêa de Araujo, gr() / n : simples-
mente, laudo de Figociredd, tudo da
Rocha, Eugenio Primo Freire, a edo Soa-
res dos SaiitcH, Ebroino Dias Urriguay, Ra-
phael Fernandes GaiMarães e Hildebra.nIci
811.m:oito, grão 5; Gilhorto de Freitas, Ca-
sar Monte Almeida, H:trotil° de Castro Ro-
siére, Heitor Palro de Farias, Abelardo
Torres da Silva Castro, Adriano Sal.lanha
Mazza, R ml de Mello Alvim, L eo alidosi,
Rcsalvo Tanajura Guimarães, Eduardo ?Mon
teiro de Barros Junior, Alexandre M igno de
/Moraes, Antonio -de Lima Teixeira, Orestos
da Rocha Lima, Anterior Nabuco, Nelson
Portilhe o Ceai' Fit..r.ndes, grão 4.

ForzedarepeOvados 20 e faltaram quatro
alumnoa.,

•Geometria — Approvados: sitnigesnoente,
Juvencio Corra de Araujo, grão 5; HarOld
de Castro Rosièro, Gilberto Freitas, Antonió
do Lima Teixeira, Henrique BaptLta Lott,
Hildebrando Sarmento, Alfredo Soares dos
Santos, Alexandre Magno do Moraes, Edg,ard
do Amaral, Raphaol Fornandos Guimarães,
Heitor Pedro de Farias, Orestes da Rocha
Lima, Brasilino Americano Freire, Adriano
Saldanha Mazza, Nelson Portilho e Abelardo
Torres da Silva Castro, grão 4.

Foram reprovados 11 e faltaram sois alu-
mnos.

Phys i ca—Approvados: com distincção,TIen-
rique Baptista Teixeira Lott, grão, 10; ple-
namente, Heitor Pedro de Farias o Orestes
da Rocha Lima, grão 9 ; Antenor Nabuco,
Adriano Saldanha Mazza o Julião da Silvoirá
Fortes, grão 7; Arthur Hescket Hall, Tra-
jano José de Carvalho Junior, Cesar Monto
Almeida, Ilaroldo de Castro Rosière, Al-
fredo Soares dos Santos, Abelardo Torres da
Silva Castro, José de Oliveira Monteiro e 7.o-
roastra Baptista Firme, grão 6 ; simples-
mente, Evaristo Cicero de MenneS, Ar-
mando de Castro Uchéa, Gilberto do Freitas,
Rosalvo Tanajura Guimarães, Severino José
da Costa Junior, Agenor Leite Aguiar, Paulo
do Figueiredo, Valdemiro Paulo Storino,
Ebroino Dias Uruguay e Orest:s da Rocha
Lima, grão 5; Edgard do Amaral, José
Caetano da Silva, Alexandre Magno do Mo-
raes, Eduardo Monteiro de Barros, Agrippa
José Gonçalves, Ivan Bandeira do Gouvèa,
Antonio de Lima Teixeira, Nelson Bandeira
Moreira, Nelson Portilho, Roberto Deolindo
Santiago. Alexandre Zacarias de Assa inpção,
Raul de Mello Alvim, Manoel de Fraitas No-
vaes, Edgard Soares Dutra, Atahualoa, Ni:-
Disca Ferreira França e Amorico Alves Por-
filho Bastos, grão 4.

Foram reprovados cinco e faltaram doas
alum nos.

Geographia. — Approvados: plenamente,
Manoel do Freitas Novaes, grão 9 '• Juvencio
Corra. do Araujo, grão 8; Julho da Silveira
Fortes, grão 7 ; Henrique Baptista Teixeira
Lott, Orostes da Rocha Lima, Harold do
Castro Rosiere, Sevorino José da Costa Ju-
nior, Ebroino Dias Uruguay, Raphael For-
nandes Guimarães e Antonio de Lima Tei-
xeira, grão 6 ; simplesmente, Paulo de Fi-
gueiredo, Euclides Zenobio da Costa, J0.315

Caetano da Silva o Casar Mmte de Almeida,
grão 5; Raul de Mello Alvim, Gilberto do
Freitas, Trajam) José de Carvalho Junior,
Adriano Saldanha Mazzo., Ivan Bandeira do
Gouvêa, José de Oliveira Monteiro, Agenor
Leite Aguiar, Rosalvo T inanira Guimarães,
Abelardo Torres da Silva Castro, Nelson Por.
tilho, Francisco Monteiro 'Varino Sucupira,
Arthur Nabuco, Evaristo Cicero de Nlanezes,
Heitor Pedro de Farias. Agrippa José Gon-
çalves. Roberto Doolindo Santiago, \Vai te-
miro Paulo Storino, Alexandre Zacarias de
Assumpoão, Walilemar de Souza Daltro,
Alfredo Soares dos Santos, Ataltualpa No-
loco Ferreira França, Armando do Castro

Edgard Soares Dutra, Edgard do
Amaral, Arthur Hescket 'Tall, Adalto de
Molho Mattos, Zoroastro Baptista Firme, Re-
nato Nascente de Souza Martins, Peido
Pinho Dutra o Nelson Bandeira Moreira,
grão 4.

Historia universal — Appravados: plena-
mente, Raul do Mello Al vim, Mano d do
Freitas Novaes e Ebroino Dias Uruguay,
grão 9 ; Henrique lir -nista, Teixeira Lott,
Agmor Leite Aguiar.Orestes il .:. Rocha Lima,
Harold de Castro Resiére, Adriano Saldanha
Mazza, Paulo de Figueiredo,Genserico stoniz
Freire, Malte de Mello Mattos, Julião da
Silveira Fortes, grão 7; Alfredo Soares dos
Santos, Jo :e de Oliveira Monteiro, America
Alves Portilho Bastos, Armando de Castro

Arthur Ileseket Hall, Trajano José
de Carvalho, Paulo Pálho Dutra, Antenor
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Dia 9: Correio - Esta repartição oxpodira

Nac:on. Estrang. Total malas hoje pelos seguintes paquetes:
Existiam 	 1.0:5 661 1.728 Pelo C/4W. para Dakar O Europa, via
Entraram 	 38 27 65 Lisboa, recebendo impressos até ás 12 horas

23 21 44 da mauhã, cartas para o exterior asa á 1
Falleceram 	 5 5 10 da tarde e objectas para registrar ata ág
Existem 	 1.075 662 1.737 11 da ma.nhil .

Nabuco, Heitor Pedro de Farias. Roberto
Doolindo Santiago e Nelson Bandeira Mo-
reira, gráo 6; simnlosmente, Edgar.' Soares
Dutra, Evaristo Cicera de Menezes, Severino
José da Costa Junior, Edgard do Amara',
Zoroastro Baptista. Firme,Cosar do Monte Al-
maids,Abelardo Torres da Silva Castra,Fran-
cisca Monteiro Araripe Sucupira, Agrinpa
José Gonçalves, Antonio de Lima Teixeira e
Gilberto de Freitas. gráo 5; Gabriel de Mello
Morars, Eduardo Monteiro de Barros Junior,
WaLlomiro Paulo Starino. Costr Fagundes,
Elididas Zonalao da Costa, Nel son Partilho,
Wahlemar de Souza Daltro, Atahtialpa No-
bisca Ferreira França, Rosalvo Tanajura
Guimarães, Renato Nascente de So iza Mar-
tins, Alexandre Zacarias de Assumpção o iam?.
Caetano da Silva, grao 4.

Faltaram deus aliamos.
Clion gra.ahia-Approva.dos: plenamente,

Julião da Silveira Fortes, Adriano Sa!danha
Marta e limava Ftaptista Teixeira Lota
gato 6 ; simplesmonte, Manoel de Fr. iras
Nort e:, Nelson Bandeira Moreira. Ebroino
Dias Uruguay, Arthur Ileseket Hall, Do
M dosi, Paulo Figueira-1o, Menor Leite
Aauiar, Antonio de Lima Teixeira, grão 5
Ettaenio Primo Moniz Freire, José Carlos
Senna do Vasconcallos, Harold do Ca-tro
!tostara, Abelardo da Rocha, Paulo Pinho
Dutra, Cezar Monte AlMeida, Abelardo Tor-
res da Silva Castro, Heitor Pedro de Farias,
Arm mio de Castro Uclaat. Rapha.el Fernan-
d os Guimarães, Sylvio Pellico da Cunha
'nata, Enclidas Zenobio da Costa e Orestes
da Rocha lama, gráo 4.

Foram reprovados 15 e faltaram 12 alu-
mnos.

Desenho - Approvados: com distincção,
Adriana Saldanha alazza, Ilenrique Baptista
Toixeira Latt e Julião da Silveira Fortes.
grilo 10 ; plenamente, Paulo de Figueiredo,
Heaor Pislr.) de Faria ,; o Raul de Mollo .‘1-
vim, grão 9; Alfredo soares dos Santos,
Orestes da Rocha Uma, Ebroino Dias Uru-
guay, grão 8; ('czar do Monte Almeida, lia-
roldo de Castro Rosiare, Zoroastro Baptista
Fama e Antonio d Lima Teixo:ra, grão 7;
Waldemiro Paulo Storino, Arthur Hescket
Ha.11, Antenor Nabuco, Evarist ) Cicoro de Me-
nezes, Roberto Danando Santiaao, Edgard do
Amaral. Ag )nor Leito Agua' o Malta do
Mello Mattos, grão 6 ; simalesmento. Ata-
hialpa Ferreira França e No sea
Riu leira Moreira, gráo 5; Gabriel de NI.:110
Moraes, Francisco Monteiro de Araram Su-
cupira, Euganio Primo Moniz Freire, José do
Oliveira lionteiro.fosa Carlos (to Senna Vas-
concel:os. Abelardo Torres da Silva Castro,
Armando do Castro Uchóa, Edgard Soares
Dutra, Ivan Bandeira do Gouvêa, Renato
Nascente de Souza Martins. Paulo P!inio
Dutra e Mamei de Freitas Novaes, gráo 4.

Foram reprovados troa e faltaram 10
alumnos.

Santa Casa cla 31Nerionrdia
- O movimento do Hosoital da Saata. Casa
da .Misericordia. dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Saude. do S. João B tptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
8 de fevereiro, o seguinte

Necion. Estrang. Total

Existiam .
Entraram 	 ... ,
SAI rann 	
latnecera.m 	
ExiStena 	

O movimento da saia do banco o dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de
consulta.ntes, para os quaes se aviaram
1.030 receitas.

Fizeram-se 50 extracções do dentw.

O movimento da sala do banco e dos con-
sutorios publicas foi, no mesma dia, do 803
calnsultantes, para. os quaes se aviaram
812 receitas.

Foz-se 32 extracções de dentes.

Dia 10

	

Nacionaes Estrangs.	 Total

Existiam 	  1.075
	

662	 1.737
E .traram 	 	 42	 25	 67
Sahiram 	 	 16
	

18
	

34

	

10
	

4
	

14
Existem 	  1.091
	

665
	

1.756

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, do 967
consultamos, para os quaes se aviaram
1.016 receitas.

Fizeram-so tres extracções o seis obtura-
ções do dentes.

Dia 11:
Nacionacs Estrangs. Total

Existiam 	  1.091	 665	 1.756
Entraram 	 	 28	 30	 58
Saturam 	 	 42	 22	 64
Falloceram	 13	 7	 20
Existem 	  1.034	 666	 1.730

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 640
consultantes, para os (jaus se aviaram 652
receitas.

Fizeram-ao 36 ez tracOes de dentes.

Dia 12:
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.084	 666	 1.730
Entraram 	 	 32	 27	 59
Sahiram 	 	 26	 18	 44
Faneeeram	 7	 5	 12
Ex istem 	  1.063	 670	 1.733

' hinovimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo (lia do 1.189
consultantes para os quaos se aviaram 1.344
receitas.

Fizeram-se duas extracções o cinco obtura-
ções do dentes.

Dia 13

	

Nacionaes
	

Estrema.	 Total

Existiam 	  1.063
	

670
	

1.733
Entraram 	 	 23
	

27
	

53
Sahiram 	 	 30
	

29
	

59
Falleceram 	 	 4
	

2
	

6
Existem 	  1.055
	

666
	

1.721
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 483
consultantes, para os quaes se aviaram 473
receitas.	 •

Fizeram-se 21 extracções de dentes.

D:a 14
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.05a
	

656	 1.721
Entraram 	 	 . 26

	
8	 34

Saliiram 	
	

29
	

8	 37
Maceram
	

8
	

6	 14
Existem. 	  1.014

	
660	 1.704

O movimenta da sala, do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 695
consultantes, para os qua.es se aviaram 922
receitas.

Fizeram-se 28 extracções de dentes.

Pelo Oriarsa, para Balda, Rocife, S. Via
cento e Europa, via Lisboa, recebendo Im-
pressos ata ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior at9 ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo o para o exterior até á 1.
e objectas para registrar até ás /1 da manhã..	 .

Pelo Grita. para Santos, Rio da Prata;
ala.tto Grosso, Paaaatia.y o Pacifico, roce-

i bondo impressos tt ás 12 /amas da manhã,
cartas para o inte . ii.. até as 12 1 1/2 da
tarde, ditas com iurte dupla ç para o exte-
rior até á 1 o objeJtis para ragistrar atã
ás 11 da manhã.

Polo Pard, para Victorla.e mais porto.
do norte, recebendo impressos até ás 6 hora'
da manhã, cartas para o interior ata
61/2 o ditas com porto duplo atè ás 7.

Pelo )fai/rata, para Caba Frio, Espirito
Santo. (atar (pacy e Caravanas, receben1(1
impreasos ate ás 12 horas da manhã, carta.:
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porto duplo até á 1 o objectas para
registrar até ás 11 da manhã. •

Pelo Cap Blanco. para o Rio da Poata,
Malta Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos ata ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 9 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior ti,ta as 10.

Pelo Malte, para Santos o Rio da Prata,
recebendo impross is ata á 1 hora da tarde,
cartas para o interior ata á 1 1/2, ditas com
porto duplo epara o exterior até as 2o obje-
ctos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Alexandria, para Caba Frio, vacam-
do impressos ate ás 2 horas da tardo, cartas
para o int-rior ata ás 2 1/2, ditas com porto
duplo até ás 3 o objecto; para registrar até
á 1.

1.Pelo Queen E/e finor, para Santos, receben-
do impressos ata ás 12 horas da manhã, car-
tas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porto duplo até á 1 e objectas
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Mossorà, para 03 portos do norte,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior ata ás 10 1/2,
ditas com porte duplo ata ás 11 e objectas
para registrar até ás 9. 	 .

- Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Ma:loira, nos dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 da surte, até á
vospera da partida dos piquetas . que se des-
tinarem a Lisboa, eXCOpttlal f10 09 da ant.
papeie Wssageries .1faritimes o entrega
tambom nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da atrás.

Obi tu avio -Foram
2 de favenairo de 1909, 52

NacionaCR 	
Estrangeiros.,.	 11

52
Do sexo masculino 	  ... 24
Do sexo remida) 	  28

52
Maiores de 12 annos 	  29
Menores do 12 anuas
	 aa

52

Indigentes 	  18

	

1.03g
	

669	 .751

	

34
	

29	 6*3

	

41
	

33	 74

	

10
	

4	 14

	

1.055
	

661	 .!.726

sepultados, no (lia
pessoas, sendo:

41
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Observa,torio do Rio do Janeiro - Boletim moteorologtoo-Dia de 8 fevereiro de 1909.
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Temperatura: mo.xima, ás 8 1/2, T. 31.0 ; ininima, ás G lis. 25 m. M, 52.6.- Evaporação em 24 horas 3.8.-Ozone: 7 h. m. 0,
1 h. n. 3.- Horas de insolação 10 hs. 52 m.

Directoria de Meteorolowia da Marinha - Superintendendo do Navegação -Serviço moteorologico
Racional-Rumo meteorologico o magnetico do dia 15 de fevereiro do 1903 (segunda-feira).
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2.... 756.48 5.7 19.22 78.5 SE	 1 - -	 - - - - - __. -

e 3.... 75 ., .49 25.5 19.92 82.0 ESE	 2 - -	 - - - - - _ _.
-a 4.... 756.,,8 25.4 2k1.57 83.4 NE .	 1 - -	 - - - - - - _
-§ 5.... 756.79 25.2 19.91;83.2 Calma	 O - -	 - - - - - - -

6.... 757.08 :5.0 19.6583.0 Calma	 O Bom Orv.	 abundante K.CK
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22.... 757.6. 25.9 17.26 r.9 5 S.	 4 Bom •.	 ..
23.... 757.69 25.8 18.04 73.0 SSE	 3 Bom ..	 CK.S.K	 6 27.6 30.2 24.5 - -
24.- 757.63 24.5 18.66 82.0 s	 2 - -	 - - - .... -

I ..

A temperatura maztma verificou-se ás 11 hø. 43 ms. a o a minima ás 5 43. si fin..
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 15-2-09=9° 14' 33" NNV

• DIreotoi'io. de Meteorologia, 18 de fevereiro de 1909 -Observaciies meteorologicas siffultanoas a Ohm, de GÉbeilwich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)
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S. Paulo 	
Santos 	
Assuncion.	 	
G uarapuava.. 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Posadas 	
3orrientes 	
Itaqui 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Mondoza 	
Rosario 	
Montevideo	 	
Buenos Aires 	

-

	 	 •

-

9.11	 	

.. 	

•	 -'

.
,"  

•.

•

-	 .:, .•.
;...

.

+
+

..+
+

.1-

in/In

-
-
-
-
-
-

760.78
-
-

762.35
762.4k
762.00
-

763.28
-
-

762.89
762.20
7e0.14
762.84
760.84
762.05
761.48
-

760.13
763.75
760.49
761.35
762.60
761.00
:57.72
"57.81
760.44

760.75
760.63
765.70
761.90
701.50
765.20

O

-

-

-

-

-

-

28.4
-
-
27.9
28.2
23.0
-
28.9
-
-
28.5
20.4
24.0
27.2
24.8
21.4
29.5
-
19.0
21.0
27.4
22 8
27.0
24.0
21.2
21.5
25.2

22.5
21.2
16.0
20.0
19.6
21.0

O

-

30.0
-
-
-
28.0
29.5
-
29.5
29.4
29.5
30.5
-
29.9
-
-
33.1
25.2
34.0
30.2
29.0
28.0
32.7
-
27.5
23.7
27.6
24.4
33.0
33.0
25.8
25.5
33.0

26.4
28.4
27.0

'1
22.5
26.0

O

-

25.5
-
-
-
22.4
24.3
-
23.0
25.1
24.8
22.6
-
22.8
-
-
24.3
17.9
19.0
24.5
17.5
14.9
23.9
-
15.8
17.6
21.8
22.7
23.0
21.0
19.1
21.0
24.0

21.1
20.0
18.0
16.0
19.0
19.0

Mina

-
-
-
-
-
-

19.09
-
-

20,70
20.80
18.84
-

21.34
-
-

21.22
14.21
17.01
20.21
16.52
13.28
19.79
-

14.41
14.65
20.89
19.17
18.42
18.43
16.82
12.71
17.87

14.51
16.65
12.09
15.73
13.59
15.12

-
Quasi nublado

-
-
-

Meio nublado
Meio nublado

-
Meio nublado

Nublado
Q • asi nublado
Meio nublado

-
Quasi limpo

-
-

Meio nublado
Nublado

Moio nublado
Limpo
Limpo

Quasi liinpo
Limpo
-

Nublado
Nublado

Meio nublado
Nublado

Moio nublado
Nublado
Nublado
Nublado,
Nublado

-
Nublado
Nublado
Nublado

Meio nublado
Nublado

Meio nublado

-
Sombrio
-
-
-

Bom
Bom
-

Bom
Incerto
Incerto
Claro
-

Bom -
-
-

Bom
Sombrio

Bom
Bom
Bom
Bom

Claro
-

Encoberto
Encoberto

Bom
Máo
-
-

Incerto
Incerto
Incerio
-

incerto
Incerto

-
-

Máa
-

-
Calma
-
-
-
S

ESE
-

ESE
E

NE
E
-
SE
-

 ,
NE

NE •
NW
NE.

NE
NE

Calma
-

E
NE

WNW
Calma

NE
E
E
E
E
-
NE

E
Calma

E
N
E

-
:	 O.

-
-

1
5

3
4
5
2

1
-
-
3
3
2

.	 2
3
3
O
-

4
I
2
O
2
2
2
5
4
-
6
4
O
2
5
2

-
Nov. ten. bain
.	 -

-
"e"

..

..

Nov. ten.bait
..
00
..

•••n•
..
-
..--
••
••
..

Nev. ton.
..
••
••
-
..
.0

Nev. ten. ahl
Chuva
-
-

Nov. ten.
Chuviscos
Chuviscos

..

.
Chuviscos

04
..

Chuva
..

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em S. Luiz choveu na noite de hontem. Em Maceió chuviscou na tardo o nolto do hontem, continuando pela madrugada do
hoje. Em Aracajil relampejou ao NNE em parto da noite do hontern. Em S. Salvador choveu na manhã. de hoje. Em Campinas
trovejou ás 2 h. p. do hmtom. Em Paranaguá choveu e chuviscou a intervallos, cru parto do dia de hontera. Chuva cahida : 9m/.65.
Em Curityba choveu ás 12 h. a. e trovejou ao \V ao an )itecer do hontom. Em Guarapuava trovejou ao NW de 1 h. p.
is 3 h. p. Choveu fortemente do fc h. p. em diante. Chuva cahida: 28 n/m80. Em Fiorlanopolis cahiram aguaceiros durante o dia o
tarde, relampejou e trovejou, choveu torrencialmente em parte da noite de tiontem...Em Itaqui chuviscou á 1 h. p. desde quando
relaminjou o trovejou até 5 h. e 55 m. p. Chuvismu e:n parto da noite de tintem. Em Santa Maria choveu na noite de Imitem..
Em Bagé choveu pela madrugada de hoje.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao melo dia: Tempo variava, entro bom e incerto. Ventos varlaveis.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se: em S. Paulo com 14°0 e Guarapuava com 15°8. 'W
As observações com este signa! + são do hontem.	 •

'	
•

Nota - As occurrencias som designação da hora subentendem-se ou° se deram n	 de Grw. corrOSDondentes ap régenw
...lá-Opin.-E. Adelino Martins, capitão de fragata, director.
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RENDAS PUBLICAS

AT.PANDEn A DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 16 de fevereiro de 1909

Em ouro....	 97:360.730

Em papel...	 152728.;753	 259:0394483
__—

Ronda dos (lias 1 a 16 	 	 3.315:159$679

Em ioual periodo t1 1O08 	 	 3,9E47:4195

Differença a maior em 11.'03	 631:324$516

RECEBEDORIA DO RIO DE JANURO

Renda do dix 16 de fecereiro de 19,-9

Interior 	
	

89:•104042

Consumo

Fumo 	
Bobidas 	
Calçado 	
Perfunlar'as 	
E. pharmaceu-

ficas 	
C ai o,ovas.....
Clia.oéos 	
Tecidos.. 	
Registro 	 .•

Extraordinaria 	
Deno.ito3 	
Renda com a.pplicação espe-

cial 	

Renda do 1 a 15 do feverei-
ro do 1909 	

Em Psna.1 poriodo do 1908..

EDITAES E AVISOS

Mini gterio da Justiça o
Neárocios Interiores

NOv n CoNCTRW:NCIA PARA A cONSTRucçÃo
Dr. um EDIF1 Ia PARA A REPARTIçÃo CEN-
TRU. DA POLICIA

Do ordem do Sr. Ministro, foco publica
solo. melo silo annullada, :t coneurronei a
rtializada em 13 do Olmeiro ultimo, fica
aberta nova concurooncia pelo prazo de 30
(lias, acolitar da presente data, to minando
a 18 de marco futuro, em que serão rece-
bidas e abertas as propostas diante dos con-
correntes, para a construcção do um edificio
destinado á RopartiçSo Central da Policia.
mijas disposiçois teslinicas o bases para o
contracto são as constantes do edital do 7 de
dezembro do I 9.)8. publicado no Diar ;o Offi-
cial des le 8de dozembro at( IS do janeiro
ultimo, se ido, portni, modificada a clau-
sula 2, das bases para o contracto, da fôrma
seguinte:

O contractante obriga-se a executar a
construcção de todo o edilleio dependencias
com() sejam: cochoir is, garage, portões, etc.,
cingindo-se aos pl Imos e plantas organizadas
no eseriptorio das obras do tninisterio e já
approvaslas ou aos planos, plantas e facha-
das que apresontarem e forem preferidas.

Os desenhos acham-se no escriptorio de
obras do ministerio	 rua dos Invalidos
L. 52, 2* andar.

Os concurrontes depositarão no Thesouro
Nacional a quanta do 5:000, em dinheiro
ou em apolices federaes, por °ocasião da
concorreneia, para garantir a assignatura
do contracto.

Nenhuma proposta cuja importancia for
superior a 1.10J:000.4, será tomada em coa-
sideratfi

Diretoria da Contabilidade, 19 de feve-
reiro do I9o9. —O director geral, Jose: Carlos
de So..:a Bordini.

Faculdade do 11"e r1ic• ina, do
Rio de Janeiro

INscRIP.:.-io PARA os rx ME DA SE n UNDA
ÉPOCA DO ANNO LE TIVO DE 1908

D , ordem do Sr. direstor, se ftz publico
que a inseripção para os exames da segunda
épo a do correate auto I sotivo estará aberta
nosta socrotaria de 20 a 28 de fes emir°, em
que será Oucerrada ás 2 horas da tarde.

Soce(Oaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, 13 do fevereiro (lo 1909.—
Pels secretario, De. Brifo e Silva.	 (•

Externato cio Glyntnasio
Nae 	 , 1

EXAMES DE PP.EPARATORIOS

Quid. t-feira, 18 do corrente, soro cha-
mados es seguintes candidatos

Historia geral e do Bra;i1

(Diversos cursos, ao meio-dia)

1. Franc:sso Prisco . Telles Dantas..
2. Claudio do Gusmão licite,
3. leitor topes Rego.
4. Franoisco Loap.
5. Lsaacio Ferreira dos Santos Bastos.'
6. Joso Barbosa dos Sant .s Neto.
7. Joroe do Serpa.
8. JosO Fausto Ces.tr Vianna,
9. Oswaldo Soares Vieira Machados

France:

(Diversos cursos, ás 11 horas)

(2' cl am ida)

I. Justrio JosO Baptista.
2. Gabriel Alvares Barata.
3. Edooind ) munir. do Brite.
Seerota.ria .lo Externato (I() (lymnasio Na-

cio:i ti, 10 do fevereiso do 190). — Paulo
Tocores, ocretario.

IMMINM•11

EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSARTAS
A MATIt CULA NOS ( URSOt DE PHARMACIA.
oDaNT oBSTETRICIA, BELLAS ARTES
E AGRIMENSURA

De con'ormidado com o disposto no art. Ss
das instrii s'S . 5 aoprovadas par portaria (ir)
8 do janeiro de 19o7, para exenição do de-
creto n. 1.531, de IS de outubro de 1906,
acham-se ab unas nesta secretaria, HOS dias
ateis, das 10 ás 2 horas da tarde, desde o
dia 15 ao dia s.7 do current% as inscripçies
para os exames gemes das materias flocos-
saras á matricula nos cursos de poarmacia,
odontologia, obstOtricia, belas artes e agri-
mensura.

Os candidatos deverão declarar nos repie-
rimentos o curso em qus se pretendem ma-

tricular, a idade, a filiação, a naturalidade
e o domicilio.

Os requerimentos serão feitos, pelos pro-
prios candidatos, que os acompanharão do
:atestado do identidade da pessoa passado
pelos p tos, tutores ou pessoa conhecida que
confirme as allesações pessoaes do reque-
rente. Esses attestados terão as assignaturas
devidamente reconhecidas por tabellião pu;
blico.

Pela inscrioção ra.oarão, em estampilhas
a taxa do 1".$500 correspondeate a cada dis
ci nlina,.

Nenhtun candidato po lerá inseroversso
sem provar a sua iiabilitacãonas dás
sobre que (leve ser cominado, oxhibindo
para isso attestado de pswessar do conhe-
cida idoneidade ou do director do instituto
do cosi:to secuadario ()Oleial ou particular
equiparado.

O candidato que quizor inscrever-so irá á
secretaria deste instituto ass gnar o sou
nome no livre apropsiado.

Encerradt a inseripção, sob nenhum pre-
texto será quem quer que soja admittidc
a ella.

proWilda, sob pela de milhando doa
coamos, a inserinio, na m esma época, em
mais de uni Estado ou cidadc.

Secretaria do Externato dto (3ymna.sio Na-
cional, 13 de fevereiro do 1009. — Paulo
Tavares, secretario.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DD
LITTER ATURA

Do ordem do Sr. director, fio; ) publico
que, (Insano) tres mez :s a emitas desta data,
se acha aberta nesta s cretaria. todos os
(lias utois. das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde, a inscrinção •lo concurso para provi-
mento da cadeira de litteratura deste ex-
ternato.

A inscripção far-se-ha modianto requeri-
mento aconnanhado do folha, corrida do
candidato, que tssá de comparecer a esta
secretaria a tou do assignas o duvido termo.

A inser , pção poderá tatubam ser feita por
proe uração.

Secretaria do Externato do Gyinnasio Na-
cional, 23 d . ) dezembro do 1903.— Paulo
Tucura, seerotario.	 .)

EXAMES DE MADUREZA

Do ordem do Sr. director deste externato
o uni cumprimento ao art. :152, n. 6, do
Codigo dos Instituto; do Ensino Superior o Se-
enn tario, faço publico, para conhecimento
(los interessado ..?, que, do dia 15 ah, 27 do mar-
rento, todos os duas uteis, das 10 ás 2 horas
tarde, acham-se abertas nesta secretaria as
inscipç'ies para os exames de madureza, do
acoima() com os arts. 1(1 a 23 do Regula-
monta do Gymnasio Nacional.

Os candidatos deverão declarar nos reque-
rimentos a idade, a filiação, a naturalidade
e o domicilio.

Os resuerimentos serão feitss paios pro-
prios candidatos. que o: acomp tnharão
de attestado de identidade do possua passado
po:o: pau, tutores ou pessoa conhecida que
confirme as atlegações pessoaes de reque-
rentes Essa: atestados terão as assigna-
turas devidamente reconhecidas par tabet
hão publico.

Pela inscripção pagarão, em estampilhas,
a taxa do 60V)00.

Nenhum candidato Poderá inscrever-se
sem prov Lr a sua habillt tção, exhibindo
para isso attestado do professor do conhe-
cida idoneidade ou de director do instituto

1:92.11009
11: :12000

8-og.:100
1:Ol$009

04000
1:5(10000
1:550S( 09
7.290P(S)
7:00)00 3?:334;000

65:44742:56
25030

515428

178:781$7z6

1.484 :399!893

1.663: 1a1$119
I .475:621$176
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' , de ensino socundario alotai mi particular
eqp i parado .

O candidato que guizor inscrever-se irá á
secretaria deste instituto assignar o seu
nOme no livro apropriado.

Encerrada a inscrioção, sob nenhum pre-
texto será quem quer que soja admittido a

E' prohibido, sob pena de nullidado dos
exames, a inscripção, na mesma época., em
mais do um Estado ou cidade.

Secretaria do Externato do Gymna.sio Na-
cional, 13 do foverairo de 1909.- Paulo

.f.,c,! o .gres, secretario.	 (•

Directoria Gerar de Saude
I h • blica
INPRACÇ3ES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
CLOnia geral, no prazo de eine) dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo osso
prazo, se verem processar do accordo com o
regulamento sanitario

Pela 4a Delegacia do Sande!
João Martins, multado em 200$, por não

ter cumprido a intimação n.7.847, relativa
ao prodio n. 49, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento.

Pela 92 Delegacia de Sa.ude:
Joaquim José Rodrigues, multado em

125$, por não tos cumprido a intimação
n. 2.383, relativa ao predio á rua Goyaz
n. 37, infringindo o art. 93 do mesmo
regulamento

Alfredo Nunos do Souza, multado em
125$, por não ter communicado por es-
cripto á mesma delegacia a vacancia do
predio á rua Lopes da Cruz n. 7 infringindo
o art. 87 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 17 do fevereiro de 1907.- O secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.

Deordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
ilios abaixo designados, ou seus logitimos
procuradores, a comparecerem no dia o hora
infra indicados, nos referidos prodios, afim
de assistirom á vistoria sanit iria que neles
vai ser effectuada sob as penas da lei

Rua Padilha n. 54, ( dons barracões), dia
3 do março vindouro, ás 11 horas da manhã;

Rua José 13anifacio n. 35, dia 3 do março
vindouro, ás 111/2 horas da manhã

Rua Mau& n. 18, dia 3 de março vindouro
ás 11 3/4 horas da manhã

Rua Borges n. 11, dia 3 de março vindouro,
ao meio-lia

Rua Borges n. 7, dia 3 de março vindouro,
ás 12 1/4 luras da tarde

Rua Silva Mourão n. la, dia 3 de março
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Etelvina n. 2. dia 3 de março vin-
douro, ás 12 3/4 horas da tardo

Rua Tenente França n. 31, dia 3 do março
vindouro, á 1 hors da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saúde
Publica, 17 de fevereiro de 1909.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

•n• •=,

De ordem do Sr. Dr. diretor geral, con-
vido os proprietarios, ou arrondatarios dos
prodios ás ruas Joaquim Moyer n. 29 ( com-
modo ) e Engenho de Dentro n. 52 (Avenida)
a comparecerem no dia 26 do corrente nos
.referidos predios, afim do assistirem á visto-

' ria sanitaria que nelles vao ser offectuada,
sob as penas da lei, no primeiro ás 11 1/2

• (horas da manhã, e no segundo ás 12 1/2 lio-
as da tarde, visto por força maior não ter

sido possivel realizar-se anteriormente a de-

terminada para 22 de janeiro findo, confor-
me e edital publicado no Diario Officiai de
17 do janeiro ultimo.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 17 de fevereiro de 1009.- O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 •)

.••n••

CONCURSO DE INTERNOS DE HOSPITAL

Faço publico, do ordem do Sr. Dr. director
geral, que, durante 10 dias, contados desta
data, ficará aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso para o preenchi-
mento do duas vagas de internos do Hospital
S. Sebastião.

Os Srs. candidatos á inscripção, no reque-
rimento que dirigirem ao Sr. Dr. director
geral, deverão juntar um documento que
prove já haverem sido approvados nas ma-
tarias que constituem o 4° anuo do curso
medico.

O concurso constará do provas escripta e
pratica oral e versará sobre pathologia me-
dica o especialmente a tropical e propedea-
tica o particularmente microscopia clinica.

A inscripção será encerrada. as 3 horas da
tarde do dia 20 do corrente.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 10 do fevereiro do 1903.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

MEENIn11

VISTORIA SANITARIA

De ordem do Sr. Dr. director geral,
'a

faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que do edital publicado no Mario Officia/ do
11 do corrente, convidando diversos pro-
prietarios a assistirem a vistorias sanitas
rias, que a relativa ao predio n. 196 (an-
tigo 142). da rua do Livramento, não terá
logar, mas sim a referente ao predio n. 156
(antigo 112) da mesma rua, á mesma hora
e dia.

Secretaria da Directoria Geral do SaudoPu-
blica, 16 de fevereiro de 1903.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

Minele

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, transcrevo abaixo o resul-
tado da analyso do producto approhondido
pela commissão do fiscalização de generos
alimenticios no armazom dos Srs. Joaquim
Soares Vieira & Comp., á. rua Camerino
n. 123 (antigo), o que, analysaflo no Labo-
ratorio Nacional de An tlyse.s, não foi consi-
dorado nocivo á saude publica:

Salpicão de fumeiro.-: analyse não re-
velou a proseaça do substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral do Saudc
Publica, 16 defevereiro de 1939. - O secre-
tario, Dr. /. Pedroso.

Força Policial do District°
Federal

C)NCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
PANNOS, DOTãE3 E MAIS ARTIGOS PARA A
CONFECÇÃO DE FARDAMENTO DE OFFICIAES
E PRAÇAS, DURANTE O ASNO DE 1909

Tendo sido annullada a concurrencia rea-
lizada no dia 3) de dezembro do anno trans-
acto, para o fornecimenta dos artigos
supracita.dos, acha-se aberta nova concur-
rencia para o fornecimento do seguinte:
para officiaes: 5.000 metros de brim kaki
escuro, com 0%70 'de largura, 3.000 botWs
grandes e 3.000 botõoa pequenos, de ma-si,
pretos, 6.000 ditos pequenos, de massa,
brandos, 500 ditos grandes o 30) ditos pe-
quenos, dourados, para pharmaceuticos, 1.000
ditos válidos o 1.000 ditos pequenos, dou-

rados, para medicos, 1.000 pares de luvas
de fio de Escossia. 100 pares do platinas de
metal branco e 1.000 metros de merin0 d3
China de 1, m30 do largura ; para praças:
2.000 apitos com corrente de metal, 12.004
metros de aniagem com 0, m67, 720 metros de
algodão branco com 0,73, 9.0r0 pares de al-
garismos de metal branco 1,2 e 3,10.000 me-
tros do brim kaki escuro com 0,70, 5,000
metros de brim branco com 0,70, 10.000 bo.
tões grandes 060.000 ditos pequenos do metal
amarollo, 70.000 ditos pequenos de osso
pretos, 60.000 ditos pequenos de osso bran-
cos, 15.000 ditos pequenos do osso branco.?
para camisetas, 40.000 ditos grandes e
10.000 ditos pequenos do massa para infan-
taria, 15 000 ditos grandes e 10.000 ditos
pequenos do massa para cavalaria, 2.000
pares de colchetes grandes do metal pretos
para capotes, 12.000 pares de ditos do me•
tal pretos e 10.000 ditos do ditos de metal
brancos, pequenos para tunicas, 40.000 me-
tros de cretone branco com ls°40, 10 000
metros de cadarço estreito de algodão, 6 000
metros de dito estreito de linho, 6 000 me-
tros de dito largo para bornaes, 8.000 me.
tros do flanela branca com 0s°70, 4.000 11
velas de metal amarelo para bornaes,
4.000 metros de linho branco para bornaes,
do 0s°50, 10 000 metros do morim de 0.72,
12.000 metros do motim pardo com 0sn8S,
3.000 metros do merina da China com 1,11136,
1 000 metros de panno encarnado com
1,m40, 3.000 metros de panno mescla com
1, r°44, 30.000 metros do soutacho encar-
nado, 21.030 ventiladores de metal para
kopis, 1.000 metros do zuarte 0,°s70, 6.000
algarismos do metal amarollo 1 o 2, 200
cordõos prateados para kopis de musicas,
10.000 carneiras de couro para kepis, 50)
metros do fita azul do la. 1.00) pares de
distinctivor (lanças) para golas, 2.000 dito;
de dito (carabinas) para golas, 3.000 lanças
de metal amarelo para kepis, 6.000 cara-
binas do metal arnarolio para kepis, 9 000 es-
treitas do metal amarelo para kepis, 20.000
pares de meias de algodão, 50) metros de
sout telt° do lã. azul o 15.000 pares do luvas
de alg,cião.

Os proponentes deverão apresentar sõmen-
te amostras das fazendas, todas marcadas
para se poderem distinguir; quanto aos ou-
tros artigos, acha-se na Assistencia do Mate-
rial o typa a fornecer, podendo ser vistos
pelos interessados.

A concurrencia effectuar-se-ha no dia 5 da
mez vindouro, devendo no dia 2 os interessa•
dos habilitar-se oxiiibindo os reeibos do ulti-
mo pagamento do imposto do industria
profissões e a licença da Prefeitura p ira lie•
gociarom coas os artigos que pretendem f ,r-
necer, fazendo nesta occasião a caução de
500 como garantia da assignatura do coa
tracto.

As propostas serão em duas vias, senã
uma ost unpilhada o ambas datadas e assa-
gnadas, sondo apresentadas em enycloppe
fechados, devendo indicar os preços el
moeda brazileira incluindo os diroitos :1 .1
mercadoria for de procedencia estrangeira

Todos os artigos deverão sor entregues
dentro do quartel desta força.

Não se admittem, n is propostas, accresc:
mos, entrolinh ts. rasuras ou rosaavas.

O proponente preferido fará o fornecimea-
to de qualquer artigo, recusando-se a assi
gnar o contracto dentro do prazo de cinec
dias a contar da data do edital da chamada,
que psr esta força for publicado, perderá o
direito á cauçáo.

Para mais inform• s iç-Às deverão es interez.
sados dirigir-se 4 As 5	 do Material.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 15 de
fevereiro de 1909..- Antonio Venancio de
Queiros, tonento•coronel assistento.



VAPORES

Contendo dos volumC9
Procelencia Data das entradas

28 de janeiro do 1903....

22 de julho de 1103 	
22 de julho de 193 	

.-s abonetes inedicina.es.

medieino.es.
Idem.

Hamburgo....

New York
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Alrandega do Rio de Janeiro
Araujo Freitas & Comp.

PRAZO DE OITO DIAS

De ordem do Sr. Dr. Inspector, intimo, sob pena do revelia, a firma Araujo Freitas & Comp. a aprosentar, nesta repartição;
dentro do prazo de oito dias, os documentos comprobatorios de haver pago os direitos das mercadorias contidas noa volumes iufra
mencionados.

Terceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de fevereiro do 1109.-- O chefe interino, Rodolplus da Costa Tinceo.

Volumes entrados em 1903, consignados á firma Araujo Freitas JC Comp. e retirados clandestinamente da Estiva

VoLUMES

Marcas Numeros Especie
-r-72

eS

CO

Nomes

e

C.)
C

ati'd-s

Araujo Freitas
ai	 Comp.

Idem
Idem

18.203

894
897

Caixa 	

Amarrado 	
Caixa. 	

retropolis. 	

Byron 	

Alie mão

Ingloz..
a	 .

3

EDITAL DE PRAÇA N. 6

Pela in.spectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz pablico que, á. porta do ar•
matula de consumo nos dias 20, o5 e 27 de fe-
• ereiro de 1909, ao meio-dia, se hão do ar-
rematar, livres de direitos o no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes:

Mercadorias existentes na guarda-moria
Lote n. 1

Sem marca: I volume contendo sois ca-
misas de al godão sirn o les; quatro camisas
de meia de lã grossa, para trabalhador; sete

gralimas de clpas do borracha;
vin lo do Soutliampton no vapor elytc, des.
earrgado ein 7 do dezembro de 1908.

Armazena n. 9

Lote ti. 2
TV : 41 amarradcs sem numero, contendo

caixas de madeira ordinaria simplesmente
opiaaiadas, ditsarond is, pesando liquido
1.161) kilos; vindes de Livorpool no vapor

toretto, descarregados em 2 de março de
1008.

Lote n. 3

Vent: 15 caixas ns. 45/59, posando bruto
fi01 kilos, contendo caixas de madeira ordi-
nitri a. si ni plesmen lo apl Limadas, desarmadas,
pesando liquido 472 kiios; vindas do Liver-
poioi no vapor Ttntoretto, decarregailas em
6 do março do 1L-08.

Lote st. 4
Quadrante B, contra marca FM: 1 caixa

n. 10, contendo setinetas de algodão da base
de 10 x 10 de mais de 60 granimos por metro
quadrado, pesando liquido 300 kilos; vinda
de Liaerpool no vapor Tintoretto, descarre-
gado em 7 de março de 1908.

Aramem n. 9
Lote n. 5

Ris Sá: 2 barris de quinto sem numero,
vasOas.

alJC: 4 ditos idem, idem, idem.
alF: 2 ditos iaera.
OR-13S: 1 dito idem, ao todo 3 ditos em

admitas (desarmados) pesando 45 kilos.
JC1: 1 dito de decimo sem numero, vasio.

•Qj..SC: 1 dito idem, idem. idem.
Circulo BS: 1 dito do quinto idem.
Letreiro: 1 dito idem, leni.
Idem: 5 ditos idem, idem•
MVS: 1 dito idem, idem.
ADS: 1 dito idem, idem.
CRC: 1 dito de decimo idem.
Dous triangulos CMC: 1 dito idem, idem.
Letreiro: 1 dito idom, idem, ao todo em

aduel'as pesando 189 kilos.
Mo: 1 dito idem, vasio e armado.
Sem marca: 1 dito idem, idem; vindos de

diversas procedencias, vapores o descargas.

Capataxias •
Diversas marcas: 20 barris vasios; sem

numero, vinil s do diversas procodencias,
vapores e descargas.

Lote ti. C

Triang	 1113: I caixa n. 33.071, contendo
bijoutorie do cobro pezando brut 2 kilos.

Contas de vidros ocas imitando parolas o
semelhantes, pezando bruto.

Ponteiras do massa, pezando bruto 12 ki-
los.

Caixas pequenas de papelão vastas, pe-
zando bruto 1 kilo; vinda do Hamburgo no
vapor Tijuea, descarregada em 16 do março
do 1908.

Lote n. 7
SC: 3 caixas ns. 1.120/8, contendo cada

uma 3 f 'Mos com fumo em folha com o
pozo bruto total do 310 kilos; vindas do
Hamburgo no vapor Tijuco, descarregadas
em 17 do março do 1908.

Lote n. 8
Quadrilongo M—Contra marca FF: 1 en-

capado e. 5.744, contendo papel para enc-a
dernação, pezando bruto 10 kilos; vindo do
Hamburgo no vapor Tijuea, descarregado
em 24 do março de 1908.

Lote n.

Quadrilongo 11-Contra marca JPC: 2 cai-
xas ns. 1 o 2, contendo 19 pares de boda is
de couro do mais do 22 contimetrGs; vindas
do Nova York no vapor Spirlan Prinee, des-
carregadas em 23 de março do 1908.

Lote n. 10

Triangulo O: 8 amarrotes sem numero,
cont ii, o bras não caass ficadas do inadeii
para edificação de casas; vindas de Nova-
York no vapor Sportan Peionos, doso ar-
regados em 26 de março do 1008.

Lote n.

Travessão—SC: 1 caixa n.1.129, contendo
quatro fardos com fumo em follim, pesando
bruto 142 kilos, vi ida do ilainbur_o) no va-
por Ti:uca, des,,arreg Lila em 17 do março
de 1908.

Lote n. 12
S & M: 1 dita n. 3.201, cont , nlo acido bo-

rico, pesando brut )49 kd is, vin Ia de !Iam-
burg . ) no va .)or Can-verdc, decarregadJ.
em 18 de janeiro do 1908.

Lote n. 13

S & M: 3 ditas os. 3.212,1 14, contendo fo-
lhas e flores medicinaes, pesando bruto 138
kilos.

Incenso, pesando bruto 50 kilos.
Gomma, arabica, pesando bruto 50 kilog.
S tbunotes medicinaes, pesando bruto3

kilos.
Chá medicinal, posando bruto 5 MIM
Anta estreitado pesando bruto 15 kilos.
Raizes matioinaes,pcsando bruto (53
Cascas medicinaes não especificadas, pe-

sando bruto 8 kilos vindas do Hamburgo
no vapor Cap Veede,descarregado.s em 18 da
janeiro do 1908.

Capa tazias

Lote n.14

JNC: 9 caixas contendo 100 garrafas com
cognac pesando brito 137 kil )s vindas do.
Barcelona no vapor B. El Gran ,le, descarre-
gadas em 23 do dezembro de 1007.

Lote n. 15

JAR: 10 caixas som numero, contendo
104 garrafas com vinho espumante (cham-
pagne) poi.ando 199 kilos, vindas de Bordeaux
no vapor A,masone, descarregadas om 9 dg
dezembro do 19o7.
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Lote st. 16

Emillo Richter: 5 caixas no. 110114, con-
tendo estampas não especificadas, pesando
bruto 58 kilos ; vindas do Ilambargo no va-
por Belgrano, descarregadas em 10 de de-
zembro do 1907.•

Lote n. 17

NC: 1 caixa n. 12, contendo tecido não
especificado de seda, pesando liquido, 6.800
grammas ;

Tecido não especificado do seda e algoião,
em partes ignitas, pesando liquido real
3.203 grammas ; vinda do Havre no vapor
Canariat, descarregado em 20 de dezembro
de 1937.

- - Lalc n. 18

. C. Cudonard: 1 pacote sem numero,
contenao dous pares de botinas do couro de
mais de 22 contimotros.

Fôrmas de madeira para calçado, pesando
um kilo ; vindo de Southampton no vapor
Clyde, descarregadas em 26 do dezembro
do 1997.

Lote n. 19

()ladrante P1: 1 caixa e. 535, contendo
!abras não classitico.las de borracha, pes tudo
bruto 36 kiisa; viada de Liverpoal no vapor
Terence, descarregada em 23 de janeiro do
1908.

• Lote n. 20

Sem marca: 1 s teco som numero, contendo
obras não elasoificad is de forro batido sim-
pies; vindo do Liverpool no vapor Terence,
descarregado em 28 de janeiro de 1908.

Lote n. 21

' Quadrante S: 1 caixa n. 1.897, contendo
obras do ferro batido galvanizado, não aspo-
cincada .: posando li piido kilos; vinda de
LiverpoOlno vapor Terence, descarregada em
31 de Janeiro de 1908.

1	 Lote n.22

Qaadramtes S: 1 c tixa n. 1.8)8, contendo
parafusos do forro, pesando bruto caiu os
nacos 250 kilos; vinda de 1.iverpool no va-
lial. Terence, descarregado, em 31 do janeiro
do 1908.

Lote ti. 23

'ES ou triangulo ES: 3 caixas. 1/3, con-
tendo troa apparelhos para absoreção de
poeira; vindas do Havro no vapor amarias,
descarregadas em 7 do janeiro do 1903.

Lote n. 24

MÉT: 1 caixa n. 2.900, contendo obras
não classificadas ao cobre simples, pesando
bruto 71 kilos;

Obras não classificadas de ferro batido e;:-
•tanlia.do, posando liquido 123 kilos; vinda
do }lavre no vapor Canarias, descarregada

•em 10 do janeiro de 1908.
Lote n. 25

ESC: 6 barricas as. 749/54, contendo fras-
cos de vidro ordinario do cor, sem rolha o
bocal, e•meisilhada; pesando liquido 910 ki
ios; viouasue Marselha no vanor Les Alies,
dçgc srreg•kdtto em 8 do junho de 1903

Lote n. 26

(Abandono)
GO: 1 caixa n. 174, contendo bijouterie de

cobre, pesando 43.600 gra ninai
Impreasoo do urna sa cor, pesando 34.400

gramma; vinda de Hamburgo no vapor
Cabo /trio, descarregado, em 13 de agosto de

Lote n. 27• •
CA-PC: 1 volume n. 1, Contendo obra de

ferro fundido simples não classificada, pe-
sando bruto 51 kilos; vindo do liavas no
vapor Coanntia, descarregado em 1 de feve-
reiro de 1908.

Lote n. 28

BRC: 30 caixas sem numero, contendo
cravos para ferrar animaes, pesando bruto
2.050 kilos ; vindas de Genova no vapor
Minas, descarregadas em 15 de fevereiro
de 1938,

Lote n. 29

ETLJ: 1 caixa n. 30, contendo chaves não
classificadas, e,ttnha Ias, pesando bruto 208
kilos ; vinda de HainburgJ no vapor Sal:

de>carregada em 20 de outubro
do 1908.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
taas estarão a disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizercen examinar, bastando
para ISSO dirigirem-se, anta:, do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
cará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 °/0 em dinheiro. racebondo
deste um conhecimento oxtraliido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 10 do feve-
reiro do 1909 - Polo inspootar. o ajudante,
U. ii2tonii.o de Carvalho A, ani,d.

Pela inspectora desta al.hiplega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com siniaes de avarias e de falta ; devendo
sons donos ou consignata.rios apresentar-so
no prazo do 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Os-lega, entrado em 2 do
fevereiro de 1309.

Arinazern n. 16 - AVC : 1 caixa n. 657,
avariada.

A&1 : 1 dita n. 13, repreaada.
CPC-D : 1 dita ri. 183, idem.
CPC : 2 ditas as. 1.229 o764, idem.
JR-') : 2 ditas na. 235 o 221, avariadas.
Idem : 2 fardos no. 243 e241, idem.
Idem : 2 ditos as. 240 e 239, idem.
Idem : 1 dito n. 242, idem.
D&C : 2 caixas no. 6.348 e 6.2:29, repre-

gadas e avariadas.
Idem : 1 dita n. 6.350, item idem.
Idem : 1 dita n. 6.344, idem idem.
Vem : 1 dita n. 6.328, repregada.
E : 1 ditas as. 159 e 13,4, idem.
JRC : 1 dita n. 625, idem.
JA0C : 2 ditas no. 2 998 e 2.985, idem.
Idem : 1 dita n. 230, idom.
.IR-CC : 1 dita n. 188, idem.
JFCC : 2 ditas es. 112 e 113, avariadas.
Idem: 1 dita n. 115. repregada o ava-

riada.
OPC : 1 dita n. 9.8-11, avariada.
Vapor inglez Dello of Salland, entrado

em 23 do janeiro do 1903.
Armazem n.14-DIA-C: 1 caixa n. 3.228,

repregada.
Idem: 1 dita n. 3.222, avariada.
ET: 1 engradado n. 656, idem.
He: 1 caixa n. 6.004, idem.
Idom • 1 dita u. 6.003, ropregada e ava-

riada.
JAAOG: 1 dita n. 145.747 avariada.
Idem 1 dita n. 145.748, idem.
JAA: 1 dita n. 143.025, idem.
MJC: 1 dita n. 1, idem.
M da J-ST: 1 dita n. 44, idem.
M da J-ST: 1 engradado n. 17, idem.
Idem: 2 ditos os. 18 o 19, reprogadoo o

avariados:	 ,
qem: 1-caia n. 34, repregada.

MRC: 1 dita n. 2.767, repregada.
R-B-F: 1 dita n. 223, avaria la.
RLE: 1 dita n. 1.812, repregada.
RH: 1 dita n. 1.630, repregada O ava-

riada.
VII: 1 dita n. 145.633, avariada.
VVC: 1 dita n. 6.407, reprogada e avo,

nada.
Vapor aliena° &ranges, entrado em 30

de janeiro do 19)9.
Armazem n. 10-CM: 3 engradados n1.89.

80 o 92, avariados.
Idem: 3 ditoo no. 95, 85 3 93, idem,
Idem: 1 dito n. 87, idem.
JLA: 1 caixa n. 255, repregada.
MBC-PH: 1 dita n. 4.900. is-'m.
Malmo-PH: 1 dita n. 4.7 8. idem.
MLE: 7 dita n. 2.715, idem.
OJ: 1 dita a. 1.5)1, repcegada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.483; reprogada.
O&RS: 1 dita n. 6.95 0 , idem
O&RS: 1 dita n. 6.783. avariada.
RH: 1 dita n. 103, moregada.
SDC-ER: i dita n. 420. idem.
V-129-C: I dita n 420, idem.
Vapor inala Ortetja, entrado em 2 deli:

neiro de 1909.
Armazem n. 16 - OPC: 1 caixa n. 2.805,

avariada.
Palacio Presidente da Repte-dica.: 2 dita)

es. 21 o 31, idem.
Idem: 3 ditas n3. 1, 140 13, idem.
Idem: 3 ditas es. 6, 33 e 29. i tem.

2 ditas no. 41 o 7, re.pragadas o
avariadas.

PVC: 1 dita n. 111, repregada.
R-21: 1 dita e. 13, idem idem.
SH: 2 ditas na. ,:..119 e 3.157, idem liem.

•Idem: 2 ditas n:. e 3 152, i tem.
1dern: 2 ditas es. 3.145 a 3.153, idem.
SH: 1 dita n. 3.15/, idam.
30-HBC: 2 ditas no.' 91 e 88, id
Idem: 3 fardos ns. 9.089 e 73, idem.
wio: 1 caixa n. 347, idem.
MC: 1 dit. n. 2i , idem. •
ASP: 1 dita n. 14a. idem.
Vapor inglea Ithedlifil, entrado em 3 cla fe-

vereiro de 1909.
Armazem n. 15-FyA: caixa n. 833, re-

pregada o avariada.
LAC: 2 ditas no. 623 o 633, ideai.
Moreno: 1 dita n. 5.47, dem.
CF-C: 1 dita n. 882. id-m.
Armazem n. 15 -VBC-PC: 1 caixa n.

reprogada,
280: 1 dita n. 1, roprogada o avariada.
TA-G&C: 2 ditas as. 1 o 92, idem idem.
Idem: 2 ditzr..; ns. 19 e 35, ropregadas.
THW: 1 encapado n. 4, idem.
FYA: 2 caixas n. 833, avariadas.
VA-0C- 1 dita n. 36, idem. • •
Idem: 1 dita n. 22, rapregada.
FYA: 2 ditas as. 833 e 833, repregadás o

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 833 e 833, idem idem.
Vapor inglez Devonshire, entrado em 31

de janeiro do 1909.
Armo.zem n. 8-MAA: 2 caixas no. 4 e

reprogadas e avariadas.
Idem: 3 amarrados no. 14, 15 o 16, idem

idem.
FBC: 1 caixa n. 1, idem idem.
LC: 4 ditas as. 1, 2;-3 e 4, idem idem.
DIA - A* 2 ditas no. 208 e 188, idem

IdemIdem: 2 ditas na. 192 e 189, Idem idem
Idem' 2 ditas os 190 o 182, avariada.
Idem. 1 dita n. 184, idem.
Idem: 2 ditas no. 187 e209, reprogaias e

avariadas. •
AAC; 2 ditas fls. 1:085 -e 1.087,.

-	 •
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BD: 1 dita n.'25.668, idem idem.
CPC: 2 ditas ns.3.053 e 3.044, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.043, idem idem.
CPC: 1 dita n. 533. idem idem.
LFR: 1 dita n. 8.910, idem idem.
MWL: 1 dita n. 893, idem idem.
OPC: 1 dita n. 11.291, idem idem.
RT: 1 dita n. 40n: idem idem.
ata: 1 dita n. 77. idem idem. 	 •
CPC: 1 dita n. 3.051. rearegada.
Idem: 1 dita n. 3.051, idem.
1INIC: 1 dita n. 1.312, idem.
NC: 1 dita n. 3-5, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 3.781, idem.
ZSNI-C: 1 caixa n. 6.930, repregada e

avariada.
81)0: 1 dita n. 3.592, idem idera.
CPC: 1 dita n. 3.045, 'd.cm.
F-J: 1 dita n. 813, idem.
A-SM-C: 1 dita n. 7.032, idem.
SDC: 1 dita n. 5.127, idem.
TB: 1 dita n. 3.252, idem.
WTC: 1 dita n. 25.311. idem.
Vapor alemão Erlanger, eatrado em 3 de

fevereira de 1900.
Armavam n. 10-MMC-LC: 1 fardo n.

4.923, avariado.
alfiC-PEI: 1 caixa n. 4.899, repregada e

avariada.
NIWC: 2 ditas as. 253 e 191, idem ideia.
Idem: 2 ditas na. 535 c203, idim idem.
(IS-R: 1 dita n. 6.852, idem idem.
S: 3 ditas as. 3.104, 3.099 o 3.098 idem

idem.
V--129: 3 ditas na. 180, 448, 179, idem

idem.
C-22: 3 ditas na. 165, 159 e 169, idem

idem.
WIC: 2 ditas na. 281 o 271, idem idem.
LB: 1 dita n. 2.618, idem idem.
Fonlia: 2 dit	 as. 2.940 o2.907, idem

idem.
FaC-R! 1 dita a. 428. idem idem.
Vaz Rio: 7 dita n. 1.373, idem idem.
IISC-C 51 B: 1 dita n. 2.435, ide n idem.
Ide m- C 56 W: 1 dita n. 2.437, idem

idem,
2 ditas na. 2.195 e 331. Idem idem.
IIC-R: 2 ditas na. 2.837 o 2.850, idem

Ideia.
a-R--c-ra 2 ditas na. 6.501 o 6.492,

idem idem.
LP: 2 ditas na. 1.454 o 1.435. idem idem.
Arnazem n. 10-MLP: 2 etixas ns. 2.717

o 2.716, repregadas o avariadas.
Vapor inalez Ortega, entrado em 2 de fe-

vereiro de 1909.
Armazem n. 16-ACC: 1 caixa n. 1.053,

repregada.
Idem: I C.ta n. 1.017, avariada.
AI: O ditas na. 10, 5 e 1, repregada.
CGC-S: 1 fardo n. 102, avariado.
CCN-C8: 2 ditos ns. 117 e 120, idem.
Idem: 2 ditos na. 115 ejil, idem.
Idem: 2 ditos na. 112 e 114. idem.
Idem: 2 ditos na. 111 e 113, idem.
Moia: 2 ditos na. 119 e 116, idem.
CLB-D: 1 caixa n. 392, repregada.
1121: I dita n. 19, idem.
SI!: 1 dita n. 3.146, idem.
40: I dita n. 285, idem.
VOO: 2 fardos na. 163 e 16? avariados.
Deapacho sobre agua - 15z0: 2 caixas

na. 776 e 780, repregadas e avariadas.
Id ma: 2 ditas na. 779 e 778, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 773 e 772. idem idem.
Idem: 2 ditas na. 767 e 768, idem idem.
Idem: 2 ditas da. :66 o 760, Ideia idem.
Idem: 2 dam na. 775 e 771, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 773 o780, idem idem.
Idem: 1 dita n. 777, idem idem.
Vapor alemão 3facedonia, entrado em 28

do Janeiro de 1909.
Armazem n. 1-CCT: 1 barrica n. 72.571,

avariada.
• Idem: 1 dita n. 72.577, idem.

Idem: 1 dita n. 72 .573. idem.

•-- /iimíio *doWietiLt..

Armazem a. 1 - CCT : 1 caixa n. 72.566,
avariada.

FSC-R : 1 ditaan. 16.856, repregada.
ELO: 1 dita n. 9.430, idem.
GA. : 1.cesto n. 30, idem.
TPRC : 1 barrica n. 802, repregada o

avariada.
LC : 1 dita n. 93.193, repregada.
MaIC-ARC : 1 barrica n. 2.843, ava-

riada.
MP : I barrica n. 72.612, avariada.
Idem : 2 dita n. 72.611, idem.
25: 1 caixa n. 5.433, repregada.
R - 747 - Bazar America : 1 barrica

n, 9.528, idem.
R - SM - O: 1 fardo n. 6.918, repre-

gado,
Vapor alemão Macedonia, entrado em

28 do janeiro de 1909.
Armazem n. 1 - AI: 100 barris sem nu-

mero, avariados.
Idem: 10 ditos idem, idem.
ARO-AR : 1 far,lo n. 5.078, idem.
BC: 1 caixa n. 5.960. idem.
CSR : 2 ditas na. 6.453 e 6.155, idem.
Idem : 1 dita n. 6.458 e 6.355, idem.
Ideia: 1 dita n. 6.457, idem.
F : 3 ditas som numero, idem.
E(3VC : 2 ditas idem, repregadas.
Idem : 3 ditas idem.. Idem.
FGVC : 2 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, rapregada e ava-

riada.
alt-CC : 1 dita n. 6.313, idem idem.
LFR I dita n. 9.242, avariada.
CCB-100 : 18 amarrados sem numero,

avariados.
Armazem n. 1-SS: 69 barris sem numero,

avariados.
Idem: 1 barril idem, repregado e ava-

riado.
Vapor inglez Beije oP Scotland, entrado

em 23 de janeiro de 1909.
Armazem a. 14 -	 1 caixa a. 4.637,

avariado.
MRC: 1 dita n. 2.768, repregada o ava-

riada.
M da T-ST: 1 dita n. 35, avariada.
Idem: 1 engradiala n. 28, idem.
Pacheco: 1 caixa n. 20, idem.

• Paa 1 dita n. 75, idem.
SG - Casa Cla.u .lin: 2 ditas ns. 5.111 e

5.112, idem.
SCP: 2 saccos na. 110 e 111, idem.
SIEMG-Bello Horizonte: 2 caixas na. 6 e

5, avariadas.
Idem: 1 dita n. 10, avariada e repre-

gada.
SIESIG: 1 dita n. 211, avariada.
Ballo Horizonte: 1 dita n. 6.924, repre-

gada.	 •
SMS: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, repragada e avariada.
Idem-GZC: 1 dita idem, avariada.
Idem: Ga: 2 ditas idem, idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 16 de feve-

reiro de 1903. - Pela inspector, o ajudante
M. Antonino de Carvalho Aranha.

~MEI

Directoria do "Expediente elo
Thesouro Federal

De ordem do Sr. director e de ace8rdo
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 15 do janeiro proximo passado, convido
D. Maria Isabel de Mattos Pitombo, mão do
capitão de corveta Florio Alves de Mattos
Pitombo, a exhibir certidão da sentença do
divorcio de sou filho, ou outro documento
com que prove sullicientemente a aspiração
de sua esposa, conforme exige o Tribunal do
Contas.

Sub-directoria do Expediente do Thosouro
'Federal, 8 de fevereiro de 1909. - .Md de
Alencar Toscas° Barreto, subdirector.	 É'.

tr Te-tarai;

Directoria • das Rendas Paij
blleas do Thesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANT1 cnri
•

Aforamentos de terrenos com bemfetitoridsT

Por esta directoria se declara, pelo pra-'
sente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo Manoel Xavier Munia Bar-.
reto requerido por aforamento o terreno
dosaa fazenda, com 22 12.2,0 do frente, á Ave-
nida. Isabel, lote n. 21; Marcos Rodrigues de
Oliveira o lote n. 33 8, com 22%0 de frente,
á Avenida Carmen; Manoel da Costa Cruz o
terreno desmembrado do lote n. 1, da rua
D. Pedra I, com 10r°,0 de frente; e a Socie-
dade Musical Francisco Braga o lote n. 2, .
com 44,0 do frente, no Largo do Mirante,
havendo bemfeitorias nos mencionados ter-
renos, são donvidados todos os que tiverem
recla.maç3es ou opposições a fazer sobre-os'
aludidos aforamentos, ou sobro as bernfoi-
toriaa noites existentes, a apresentai-as nesta
repartição, devidamente documentadas, no
rorerido prazo, findo o qual, nenhuma gera'
attendida.	 •

Directoria das Rendas Publicas, 18 do á:Z.
neiro de l9)7.-.4. F. Cardoso de Menezes e.
Souza, director interino.

Caixa de Amortizaedo

Faça publica que a, junta administrativa
desta repartição, em sessão da hontem. re-
solveu prorogar até Si de março de 1009.
prazo para o recolhimento sem desconto das
notas de 5$ da 10' estampa • do 200$ da'
10' estampa, de 10$, 200$ e 500$ fabricadas.
na Inglaterra (comprehendidas no edital do'
18 de maio do correto armo), resolvendo
Igualmente 'que as notas de 1* da. 6a es-
tampa; de 2,13 das 6, 7* e 8 estampas, o as•
(10; Mesmos valores de La e 2$ fabricadas.
na Inglaterra (comprehendidas no dito edi-
tal) sejam trocadas par moedas de prata,
som limite de prazo. Caixa de Amortizaçãa,
14 de novembro d3 1903.- O inspector, 31:..
C. de Lego.	 •	 •	 E.

1n,,,n111,	 ,

Faço publico que, tendo se extraviado °à
titules da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$, juro annual de 5 *a,
papel;  n. 19.618 e do valor nominal do
200$, do mesmo juro ; o na. 2-006 e 3.508,
todos emittidos em 1800; serão expedidos
novos titulas si, dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 15 de fevereiro de
1903.-0 inspector, Ai. C. de Lao,

Escola Naval

De ordem do Sr. vice-almirante director,
pravino aos interessados que o exame de
desenho terá logar no proximo dia 19, ás
10 horas:

Condução no Arsenal de Marinha ás
9,45 horas da manhã.
• Escola Naval, 16 de fevereiro de 1939..
- o 10 oficial, Amador Baena do Andrade.

(•
1=111.1.•110

De ordem do Sr. vice-almirante director,
previno aos interessados que o ponto para os
exames do mathematica será dado ás 9 horao
da manhã.

Conducção ás 8 horas e 45 minutos.
Escola Naval,. 13 de fevereiro. de .1909.•.-

O 1° oficial, Amador Dueno.de Andrade:
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•1ginissterio da Industrie', Via-
ção e Obram Ina.blicas

DIRECTORIA. GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Fornecimento de um dique Iluctuante

Do ordem do Sr. Ministro desta repar-
tiçao, faço publico que, no' dia 12 de abril
do corrente asno, ao meio dia, nesta dire-
ctoria geral, sera:o recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de um dique flu-
ctuante, seaundo as especificaçaes constantes
das seguintes coodições:

1. 1* O dique flutuante, a que se refere
este edital, será dos denominados self docking
jtoating steet doch, solido e completo, con-
struido com materiaes do primeira quali-
dade e segundo os preceitos da arte, de con-
formidade com os typos mais preconizados
hoje em dia, munido do todos os aperfeiçoa-
mentos modernos, destinado a receber na-
vios de guerra e mercantes e sobretudo os
grandes couraçados do typo Minas Gemes,
que teem as seeuintes dimensões: coaipri-
mento total igual a 543 pés ou 165%501,
comprimento entre pernendiettlares 50) nes
ou 152%395, bocea moldada igual a 83 pés
ou 251'1 .298; pontal 42 pés o ires pollegadas
ou l2 s ,877, calado médio igual a 25 pés ou
7/%620, sendo o deslocamento correspondente
a este calado de 19.295 toneladas inglezas e
o comprimento da quilha recta de 428 pés
ou 130'1,450.

2. s Este dique, que terá a sua secção
transversal em —U,—será dividido em tres
secções, sendo a central formada de um si
todo constitui .lo pelo pontão e as muralhas
lateraes, de um comprimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do Minas Geraes e
as extremas dispostas de modo a proceder á
auto-docagem da central e serem por esta
isoladamente doudas, sem auxilio de con-
strucções auxiliares.

Será dividido no numero de comparti-
mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez e estabili-
dade.

Será construido de modo a poder eu' re-
bocado e mudado do fundeadouro com faci-
lidade.

Na construção do dique deverá sor pre-
visto o caso de, quando mergulhado, haver
30 pes ou 9a,144 de agua sobre os picadeiros
que terão quatro pés ou 1,a219 de alturas&
cando as muralhas lateraes polo menos oito
pés ou 2, 111438 fóra da agua.

3. • O dique terá a capacidade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas metricas, estando o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um pé afastado para um dos lados, e isto
dentro do mais breve prazo passivo! ;
não devendo elo exceder de 4 horas, con-
tadas do momento em que é iniciado o
serviço de esgotamento até aquelle em
que os picadeiros ficam em secco. O poder
elevatorio será uniformemente distribuido
sobre sua parte central e será estabelecido
para o caso do estar o convés do dique,
pelo menos,dous pés acima de agua e existir,
pelo monos, um pé de agua nos tanques.

4. s As troo secou do dique deverão ser
solidamente presas umas ás outras por meio
de ligações apropriadas á realização do um
systema de suiliciente solidez, fazendo o
proponente acompanhar a proposta de de-
senhos e detalhes necessarios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5. s O dique deverá ter internamente a
largura sufficiente, de modo a permittlr o
livre trabalho no costado do navio do maior
bone, que no caso vertente é o Minas Ge-
ram,.

Deverá ter bastante fluctuabilidade, de
fórma: que. recebeneo esse navio o convés do

-pofitãe, fique pelo monos tres pés acima da
:UM. de flutuação.

• - 6. s•0 digne deverá ser dotado de suftici-
ente estabilidade, hrus só para as operações
de suspender, como para as de fazer fluctuar
um navio do porte do Minas Geras:.

Para este fim justificará a proposta.qual
a altura metacentrica do convés quando
este estiver mi, altura da superacie da agua,
estando o navio sobre os picadeiros.

A' proposta acompanhará a curva das al-
turas metanentricas e curtas de estabili-
dade estatica, já para o caso de menor esta-
bilidade. já para o caso normal de estar o
convés do dique acima da linha do fluctu-
ação.

7. a Cada senão do dique será provida de
um perfeito systema de esgoto e respectiva
cairslização, devendo o proponente apresou-
ar minuciosos planos e especificações dessa
installação o dos indicadores do nivel que
permittam ao mestre do dique, da respe-
ctiva cabina, regular. a altura da agua nos
diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.

8.a O digno terá todas as aceommoda,ções
precisas o convenientemente dispostas para
o seu perfeito funccionamento e será pro-
vido de t Mas as amarraçaes, passadiços de
serviço, aceessorios o mais peia mces indis-
pensaveis aos trabalhos que lhe incumbem.

9. s O machinismo destinado ao esgota-
mento devera estar situado tãe baixo quanto
psssivel, em ambas ou em uma das paredes
lateraes do dique, o a canalização principale
suas derivações estabelecidas de modo a que
possam ser facilmente inspeccionadas e re-
paradas.

10. O systema de esgotamento será o
mais moderno e aperfeiçoado, constittrido
por bainhas de facil manejo e reparação,
acompanhado das necessarias peças de so-
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
sualeience, não si para o movimento das
bomb cs principaes, como para o de todos os
apparellios que lhes são auxiliares ao mesmo
tempo.

Caldeiras auxiliares, havendo uma de so •
bresalento, sedo previstas para accionar
todos os machinismos auxiliares, /aos como
cabrestantes, do illuminação e energia ele-
ctrica, distillação, &Reinas, ate.

11. Nas paredes lateraes do dique serão
estabelecidos oito ou mais cabrestantes a
vapor, electrioos ou hydraulices, cabines ta-
mancas e o mais que for necesso,rio para a
manobra das espias, quando um navio tiver
que entrar ou sahir do dique, além de deus
guindastes olectricos ou hydra,ulicos, do
30 tonela las. Será prevista a insta,liaçao de
balaustrada de ferro com as competentes
Correntes, e o convez das muralhas lateraes,
em todo o comprimento, será protegido das
intemperies por toldos de lona.

12. Urna installação de luz electrica será
estabelecido, no dique, para 'Iluminar pro-
fusamente suas diferentes partes, interna e
externamente, havendo tomadasde corrente.
para luzes portateis e sambem illuminação
interna do navio, podendo até mesmo for-
necer energia eleetrica para pequenas ma-
chinas — ferramentas que nolle possam tra-
balhar.

13. O dique terá um bem combinado ser-
viço de incendi° e de lavagem, não só para
seu proprio usa, como tambom para o dos
navios doeados.

Demais, terá dous botes salvavidas, de
aço maleavel, de 20 pés de comprimento
cada um.

Tambem o dique será munido de todos os
accessories e sobresalentos nocessarlos ao
serviço a que se destina, trazendo a pro-
posta uma relação minuciosa dos mesmos.

14. Deverá ter deposites tanto para car-
vão como para agua, com capacidade para
conter a quantidade desses materiaes, na-
cessaria para permlttir duas docagens suo-.

1
 cessivae, com a carga maxima que o dique
póde comportar.

15. Será estabelecido um perfeito sys-
tema de ventilação para o conveniente are-
jamento dos compartimentos do ruachinas,
caldeiras, officinas, arrecadaçõ s, carvoeiras
e demais accommodaçoes do dique e serão
fornecidos deus ventiladores portateis acom-
panhados das sufilcientes canalizações porta-
teis flexiveis, afim de arejar os tanques de
lastro e compartimentos acanhados antes o
maSMO durante a limpeza ou pintura in-
terna.

16. O dique será amarrado por dous pares
de ancoras de peso sufficiente para não
só resistir a correnteza como a pressão do
vento sobre suas pareles, munidos das
ressectivas amarras, presas em cada canto
a fortes cabaças e com cobro sufficiento para
que o dique, recebendo uma embarcação,
possa subir ou descer da quantidade rimes-
sana. Será acompanhado das competentes
botas de espera e amarrações necessarias á
manobra da entrada o sahida dos navios.

17. O dique deverá ser munido do ires
ordens do picadeiros, urna central e duas
latoraes, espaçados de accôrdo com o des-
locamento do Minas Gemes, sendo os blocos
que os compõem feitos de ferro ou aço, su-
perpostos do madeira apropriada o tendo
comprimento, lar sura e espessura unifor-
mes de modo a poderem ser colloca,dos in-
diferentemente entre si.

O conta do dique deve s or o mais resis-
tente possivol, admittindo-se a hypothese
do ter-se que retirar algum picadeiro e que
que sobre elle se tenha de armar suportes
denominados fogueiras.

Para a collocação do navio no centro, .o
dique será provido de escoras la.teraes hy-
dranlicas (hydrautics gide shores) e berços
moveis (slidings buiding bloc.M.

18. Alem dos verdugos, defensas de ma-
deira, etc. etc. para a protecção do dique.
por °ocasião da manobra dos navios, serão
previstas defonas de cabo e mais outros
meios usuaeR.

19. 9- Quando se tiver de doar alguma
qualquer das ires secções, deverá o fundo
dessa secção ficar,pelo menos,cince pés acima
do nivel da agua, e modo a permittir o facil
exame, a renov ação da pintura ou a ex-
ecução dos co ncerto.s que forem reconhe.
°idos precisos. Além deste meio do auto-
docaeem, poderá a proposta mencionar
qualquer apparelho com o qual se fa,ci-
Mem os serviços acima idicados.

20.* Todas as parções das paredes lat-
teraes não occupadas por maehinismo serão
estabelecidas para arrecadações, peitam e
acommodações para °Moines e tripolação.
Serão previstas cozinhas para 70 °filmes o
600 praças e um serviço sanitario do typo
mais moderno obodecendo ás condiçjes do
hygieno de um clima quente.

21.a O proponente deverá apresentar to-
dos os planos e desenhos, não só do dique,
como do suas machinas e apparelhos au-
xiliarás e deverá fa,zal-os acompanhar do
uma minuciosa descripção contendo todas
as informações á respeito o instrucções para
o seu funccionameeto. Deverá tambem apre-
sentar os graphicos e resultados dos cal-
cules de resistencia á flexão longitudinal
suppondo o peso concentrado em deus terços
de comprimento e o peso do Minas Geras:
igual a 20.000 toneladas inglozas distribuido
uniformemente sobre este comprimento.
Deve-se considerar o comprimento da linha
recta o que ella °ocupa, a secção continua
da doca. Estes desenhos, que deverão vir em
triplicata, sendo uma das cópias em patino
tela, mesmo no caso de serem approvados,
não eximirão o contractante da responsa-
bilidade por quo.esquer erros, discrepantes
ou omissoes que nelles possam 'morrer, de-
vendo, quaddo descobertos, ser remettides
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ou supprimidos. O proponente na elaboração
desses planos deverá introduzir nas pre-
sente; especificaçies as modificações que
julgar necessariaa ou que forem indicadas
pela pratica,do modo que o dique fluctuante
a ser coostruillo soa um tapo desse genero
do consfrivçõea, não fie indo infer:or a ou-
tros ide:uh:os que tenham sido construidos
para recobir os modernos navios do guerra
de grande tonelagoin.

a2." A concurrancia versará:
1^, sobro o °vazo, que não deverá exceder

de uni atino. para a entrega do apparelho
no omito i to Rio do Janeiro;

2 , , s i dlre o ouço roapectivo, devendo o
dioile, entraguo no porto do Rio do Ja-
noivo, onde soai aceito, doma:, que se liou-
V('' te riliaailo o seu nerfe;t1 tolice:ima
monto o que foram satisfeitas todas as coa-

exigidas no-to edital
o., sob: . o n ign o que offerocor molhores

con lieans de segurança o estabilidade para
o fim do que se trat:i.

O cootractante devort fazer acompanhar
O 'Dono vol. um reirosoutanto seu e . 'e sua
con`lança. habilitado na m nobr e funccio-
namonto, o quol Sa conservara nolo orara
mini mo de deus anuo,: ao se ..viço do Go-
verno. ora • cebo tio os vencimentos que men-
cionorá tia propasta.

Findo cato ora.) de dons annos, quo t con-
sidera to de garantia e durante o qual será o
nropon.intn obriando a sit'otituir as partes,
p s eis ou machi iia •nos que aoresentarem
de!oitos do fabricação. considerar-se-lia o
annarollioalaainitivornonto aceeito, cesando
to ta a rosponsabilidado por parte do con-
traotanto.

23aAs exporionrias para a acceitação
doanitiva o dique co

010 oxperionoiaa oridiminares do func.
eionamento lio ditino. fazondo-o emergir
na anua e eineroir tf IDO !o a verificar-se o
tr. t bailio dos divers	 machio:Is, valvulas
tio todos os apnarePt.) auxiliares;

2°, na ti )(atoem de um n ivin de guerra ou
de ii n palmito quo for iioLcado central-
nie • ao e Iara do eont .o durante 24 horas

3°. na doraem de uni couraçado do topo
Minas Gero-s, disposto centralineute o Iara
do mitra dii ranie 24 horas

-1^, na aoto-locaaein de cada uma de suas
toes nortes compolointo: e no erro-troo° das
doa apporellios inenciooados na condição 19',
casa s amo propostos.

Duranto o tempo destas experieneias serão
foi t ;is asobaervaoões quo tarem 'inces:alojas
sobro as deflaxões, que oxoci •imentará o difluo
su eito as diversas cargas e com tempera-
tinas differentes, sendo o diqun dotado, além
dos apporellios de nivel, das escalas de ca-
lado, te todos os instrumentos que sejam
necassarios para bem apreciar se o seu com-
pass t , as suas deflexõea e as do navio dca
todo, ficaiolo o: 111051004 pPrtencOatei ao Go-
verno, embora não tenham sido totalmente
incncionado:s naa espoeifio ições.

Em caso alauni a Hena formada deverá
ser lairma.neu te., não devendo a deflexão em
todo o comorimento exceder a 1.30000 ou
2 pullegadas ein 50) pO.s de comprimento.

24". Nao sendo imporativaa estas espe-
cificaçõos é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesquer modificações no intuito do
fazer o apparellio o mais co •npleto o apor-
foicoado, e não inferior aos melhores até
hoje construidos.

25'. Ao ;overo caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escolha a
fabricação e a montagem do dique.

2.;". Cala prop .sta será, acompanhada do
conhecimento do um deposito de 10:0l0,
feito no 'lliescuro Fedoral cm apolices
divida publica uu em dinheiro, não yen-
cisiolo juro neste. caso, o que o respectivo
proponente .pordera em favor do União si
deixar do assigna,r o contracto para o for-.

IARIQ OFFICIAL

necimonto do diquo, de accôrdo com esto
edital o com a proposta, no prazo de :30 dias
contados da Publicado Mo Mario 0/fl ,. ial do
despacho preferindo a mesma propoaa.

27. • A caução de Toa trata a condição
procedente gora elevada a 10 l:00a$ por oc-
casião do pagamento do dique, depois de
acceito na férina das condições 22 o 23',
paro garantia do disposto na primoira destas
e iniliçõeo durante o prazo nella. ostabe-
tecido.

28.° O Governo reserva para si o direito
de annullar a preseato concurrencia.. decla-
rando-a som etreit o caso nenhuma das pr..-
postaaprasontaalas soa por elle julg ida
acceitaval, gut) disso acto possa resul-
tar p ira os proponente.s alg Lm direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria Geral de Obras o Viação, 6 de
feveoeiro de 1939.— J. F. Porreiras Horta,
director geral.

PARTE COMERCIAL

Crawortra Synclical dos Clorx-e-
cort . -: do Fundos Publicos
da. ea.pital Flodera,1

Dia 16

CURSO OFFICIA.I. DE CAMDIO E bIOEDÀ
kIETALLICA

90 d/v A' visto

Sobre Londres.. 	  15 5/32 15 1/61
•s Pariz 	 	 $630

	
$636

• Hamburgo 	 	 $777
	

$75
• ltalia 	
	

$aao
• Portugal 	
	

a304
• Nova York 	
	

3$290
Libra esterlinu em moeda	 1 AVNO
Ouro nacional, em vales, por 4000. 	 1$793

CURSO OrPICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Apolicos geraes miudas de 5 %
Ditas idem, 1:000$, do 5 '1, 	
Ditas do emprestimo nacional

de 1897anom 	
Ditas idem idem, de 1903, port 	
Ditas do emprestimo municipal

de 18 10, p
Ditas idero do 1906, port 	
Banco Cominercial do Rio do

Janeiro 	
Banco do Brazil, intea• 	
Comp. Ferro Carril do Jardim Bo-

e/(30 	
Comp. Ferro Carril do Jardim

Botanico, iateg 	
Comp. Tecidas Carioca, 	
Comp. Docas de Santos 	
Debs. da comp. Carris Urba-

nos, de 203$ 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 2• série 	
Debs. da Comp. Tecidos Carioca,

1' série 	 • • • •
Debo idem idem idem idom,

2' série 	
Cansolidadoa do. Mosteiro de São

Bento, l• série 	

Vencias por alvará

10 apolices geraes de 5 V.,
1:000$ 	

21 apolices gera,es de 5 •/o,
1:01)0$ 	  1 : 005$000
Secretaria da Camara Synlical do Rio de

Janeiro, 16 do fevereiro do 1909.--Josd Claudio
da Sibia, syndtco.
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Menear mascavinho de Sergipe, 340

MI, por kilo.
Dito branco crystal, idem, 380 a 100

réis por kilo.
Dito	 idem,de Campos, 370 a 400 réis

por kilo.
Dito idem de Pernambuco, 380 a 370 róis

por kilo.
Dito mascavo, idem, 200 a 220 reis por

kilo.
Dito idem, branco, de Sergipe, 375 réis

"rrkcini°.B	 americano, letra K, 26$ por 280
libras.

Dito idem letra G, 23$ por 280 libras.
Sebo do Rio Grande, 580 réis por kilo.
Algodão em rama, l' sorte, de Pernam-

buco, 9$000 por 10 kilos.

Rio de Jsneiro,16 de fevereiro de 1939,-
O presidente, Iodo Severino da Sifea.-0
secretario. Sektsli ,to S. da Rocha.

ANNUNCIOS
IINn1......n•••••••n•n•••••11111

Banco Rural o IIvpothocario

EM DIQUIDAÇÃO

São cmvidados os senhores portadores do
titules de d i vida dess t liquidação a apresou-
tarem-nos no edificio do antigo banco, á rua
da Alfan lega, es vitu da rua Primeira de
Março, ao syndico abaixo .assignado, durante
o prazo de cinco dias contadas da dat I desta.
publicaoão, das 11 horas da manta ás 3
da tarde, anu de ser organizada a nova lista
para a e5e:)111a. lo syndiro que tem do preen-
cher o liar vago pelo fallecimento do 13;'.
Frankiin F.irrciro amoitai°, ficando em de-
posit por igual prazo, contado da apresan-
tação da nova lista em mizo, tudo do accórdo
com o reaoeit toei despacho do meritissimo
Dr. juiz de direito da Terceira Vara Com-

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro do 1939.-
O syndico, Miguel J. R. de Carvalho.	 (.

Sociedade 13011°11c:tonto José
:Loureiro

03 associado; não respondem subsidiaria-
mento pelas obrigaçaes crie contrahirem
soas reoreseotantos em mamo da sociedado
(mo. 36 dos estatutos).

Additamento á publicação do prospecto já
inserto neste Diario 011ici.el.

Falloncia da Clompanhia
internacional

Os syndicos acham-se ã disposição dos
Srs credoras pira qualquer informação,
diariamente, das 11 horas da manhã cai
deante, á rua da Alfandega. n. 48.

As pablicaç5ss olliciaes de fallencia serão
feitas no Jornal do COM >si ?rei() .

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro do 1909.-,-.
Braga, Carneiro & Cuia')	 (-

Compan111,1 Forro O,Lrril do
Jardim notauleo

No escriptorio dota companhia, á rua do
Cattete ii. 299 (largo do Machado), acham-si
á disaosição dos Srs. accionistas os do-
cumentos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro. 17 de lavorairo de iono.—
Gustavo de Araujo Miar, director-secretar:o,
interino.

1: 0)0$000
:005;.000

1:005000
1:015$0U0

185$000
175$000

9303)
186a2a0

143$000

2-10-;(101
318$000

200$000

20-5j000

203$000

203$000

210$000

1:005$000
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Oliveira Rocha Comp.
Sociedade esi commandita por afições

(A NOTICIA»

SãO convidados os Srs. accionis'a dest't
sociedade a se rounire:n em assembléa ge
roa ordinaria no dia 7 de março proximo fu-
turo, ás 2 horas da tarde, no escriptorio.a.-
rua do Ouvieor n. 123, afim de tomarem
conliecimento do relatorio e contas da ad-
rninistraçao relativos ao anni findo em 31
de dezembro de 1908 e do respectivo parecer
do coas ilho fiscal.

Os Srs. accionistas toem desde já á sua
disposição, no referido escriptorio, todos os
documentos relativos ás contas que lhes se-
rão apresentadas de accordo com o decreto
n. 603, de 2,1 de outubro de 18)1.

Nessa assembléa proceder-se-ha á eleição
dos membros do conselho fiscal que terá de
sirvir no armo corrente.

Ria de Janeiro, 7 de fevereiro de 1939. —
Oliveira Roc i.a& Comp.	 (•

Licor Chartrouse
AVISO AO COMMEROIO E AO PUBLICO EM GERAL

O padre Albert Léon Rey, estabelecido em
Barcelona, Hespanba, unico o legitimo pro-
prietario das marcas de fabrica do licor
Chartreuse, legalmente registradas no lira-
zil, que são destinadas assignalar o licor
conhecido pela denominação de Chartreose,
avisa ao commercio e ao publico em geral
que, tendo passado em julgado a sentença
proferida pelo juiz da l a vara federal desta
cidade, em 14 de dezembro de 1905, decre-
tando a nullidade do registro das marcas
internacionaes as. 4.782 a 4.797, effectuado
em .<2 do setembro de 1905 na Repartição
Internacional de Berne e archivado na Junta
Cornmercial da Capital do lirazil, em 14 de
novembro de 1905, registo e archivamento
feitos por Henri Lecouturier, liquidanto ju-
diciario e administrador dos bens confisca-
dos, em França, á congregação dos Cartuch is
(Cliarfreux), são, port unto, contra feitos e
falsos todos os licore• intitulados Chartrense
provenientes do França e fabricados pela
Comprwhia Fermiére de la Grande C/aar-
trcusc.

— Communicott-se ao director do Bureau
International d. li nion your la protection de
Ia propridté industrielle. em Berna. que, con-
forme declarou a Junta Commercial, tendo
sido annullado, pelo uizo federal da 1 8 vara,
o archivamenio das marcas ns. 4.782 a
4.797, registradas naquelle Bureau em se-
tembro de 1905. não podem as mesmas mar-
cas gozar do protecção no torritorio brazi-
loiro.	 (.

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham•se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro fallencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro do 1908. Preço : 1$ cala exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro do
1908, definindo a Liara do cambio e a nota
promissoria e regai indo as operações cam-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1900 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 290 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;

Tabellas de • preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para cai.-

'ros o automoveis de praça, custando 200
•réis o exemplar cartonado.

Aceordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
da 1895 (M) 	 	 2$500

Idem idem de 1895 (M) 	 ..	 4$000
Idem idem de 1897
	

6$000
Idem idom de 1898 (M) 	 	 8$000
Hem idem de 1899 (M) 	 	 9$000
(dom idem do 1900 (M) 	

	
9$000

	

Idem idom do 1901 (M).........	 10$000

Apontamentos para o Dic-
cioaario Geographico do Israzil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
Ires grossos volumes 	 	 • 20$000

As minas do Brazil o
sua LeLrislação, pelo
Dr. .1. Pandia Calogoras, 1° vo-
lume 	 	 6$000

Boletim de concessões e pri vi-
logios (31) 	

F3oleti rn da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fitscicalo
(M) 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	

Codi,e;o das Relações
Exteriores (2 vols.) (111)

Condições de admis-
são no G y11111ttSiO Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..

Consolidação das Lois
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7, 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 120 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 130 	

idem,	 volume 	
Idem, 3. volume 	

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Vali° Cabral 	

Consolidação das Leis
das Al ming-as e Me-
sas de 11.-éntlas

.	 .
Consultas do Conselho

de Estado, Negocios Ecole-
siastioos. tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negooios Eccle-.

• siasticos, tomo 3° 	 	 4000

Coditro Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciará),
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Constituição o Leis
Org-anicas da, Repu-
blica 	 	 5$000 •

Constituição da Repu-
blica do Brazil 	 	 4000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	 	 $000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	 	 2$000

Constai IbIlLN do Conselho
de Estado. senão de Fa-
zenda, tomo 9° 	 	 l$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10 0 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 	 4$000

Diecionario dos "Ver-

bos irreprulares, por C 	
do R 	 	 1$000

Decretos do Governo Provi-
:301'10, dezembro de 1890 	

Decretos do Governr Provi-
sore:), janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n.	 de 2
de maio de 1891 (Arriicalaçao
de bens ee defuntos, ete.).....

Decreto a. Z3.(17s4—Al-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Aliando-
gas 	

Decreto n. 1	 — COa
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

TioocnA-4-Nlc. n. 1	 de :"2R
de novembro do I:ka, atue)

	Agricola	   	

Diecionari o 13 i 111 i o-
g-raphico 13razileiro,
contendo noticia das obras e as
biographias do todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. An-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. ia 89	15$000

iccionarlo C4EsoArra-
phico (111.S. 311nits (10

pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

.Decisões de 183" 	 	 3$000

Decisões de 1833 	 3$000

'Decisões do Governo Provi-
- - sorio (1° ç 2° fascículo) 	 	 4000

3$000

1$:n00

2$000

2$00')

8$000

$200

5$000

ça00

2.soco

4000

1$500

2$000

l$500

6$000(4000

2.$00e,

6$000

•
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Decretos do Governo Provi-
sono, novembro do 1890 	

	
4;.000-

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 189) 	  •	 3$000

r)ecvetoq do . Governo Provi-
.orio, janeiro de 1891 	

Decretos do G overno Provi-
totio, fevereiro de 1891 	

	
4009

Deereto n. 3.271 de 2 ria
Mai . ) de 1899 - Arrecadação de

2$390Lais de defuutos, etc 	

Decreto n. 8.(3,8
ARi	 varias disp ..sições da
C •isolidarão das Leis das Ana-

$100(legas 	

3D p ereto n. 1.1-781 - Crea
o lo ...• a o de contador rtas Dele-

1$,A3gacias Fiscaes. 	

Decreto n. 1."-'b•-• de 28
novembro de 1907 - Banco

Agricola 	
	

eu

i)lee T onario 11 i1)1 i o-
ra.111(!() 1 ti-a... iltei

contendo n	 das obras e as
bio . raphias do todos os e

w	
seri-

ptes brazilein;s. pelo Dr. Au-
gusto V i etori no Alves :.'iZtera-
nwiito lilake, 7 grs.vols. ia 8°.	 1000

Dieoionnurio (4eogrra-
pIa ieo (las	 iii ts (to

o Dr. Fl
6$000Ige Leio Ferrt2Int 	

E

rsboeo Diogerapbico
A.lbraleãl.	 (•4)./

tradeeção III rapazio (1 tia-
$500gat-L 01041111W Multi/ Barral)"

	

F:seripturaerto Mer-	
3$000cantil 	

W.:st t tat	 do IL'seola,
$5093..utyteclanIctit 	

it et tura G4 CA11,411111.1•08

(De.. 1 103, de ••1 de auvea,bro
1$00de 1903) 	

.P.'()unitalstrin 410
ec.-so Criminal 1.0Iiii-

VOOtar 	

	

Pai lenelas (Lo i n. 2.024 do	
400017 de dezembro de 11:13 	

G

Gen era et Speeies Orehl-
dei ii in Novard to (gim cof-
1e:11,d , ,:cripsit et c.,nibti- illes-
trartt. r. DarLsa
2° vatutio 	

	
1$000

H

1-IlstOr dos tresg•ran•
de- t•i pitries	 :anta-

Alexandre), pelo Dr•Cesar Lima.

	

( Anniba1, Cear	
$$000

Lei n. 221-Justça Federal. 	

Lei n. 426-(Moitoral) de 7 de
dezembro de 1893 	

Lei n. 493-Direitos autoraes. ,

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269- Legislação elei-
toral 	

	

-L.ei do Casamento Civil e reco	 -
p tulação em ordem alphabetica
por M. André da 1:Della. ......

Lei de fallencias 	

Lei de fdlencias-comparada 	
Lei d-is SJeie Lidei Anonymas e

Ilyputhecarias 	

Lei Torrens 	

Lei s ibre fallencia.s 	
Lei e Fteg-ttlantento Sa-

bre desaptopriaç:tes por neces-
sidade. ou utilida te publica da
União e do Dis trictu Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
do 1903 fi 4.956, de 9 de setem-
bro do 1903 	 .

i

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do 0rçamento-1893.......

Lei do Orçamento-1892
...	 •

Lei do Orçamento-1895

Lei do 0.çarnento-1897.......!

Lei do Orçamento-1898 .....

	

Lei do Orçamento-1899 	

	

Lei do Orçamento-1931 	

5$000 Lei do Orçamento-1902-....:

Lei do Orçamento-1903.......:

	

Lei do Orçamento-1901 	 .....

	

woo Lei do Orçawnto-1935 . 	 • 4,
Lei dO Orçvmodto-1903......;:

	

15000 Lei do Orçarneato-1907 	 •
Lei da receita e despeza. para

	

1:08 	

Lei do orçamento para 1909 	 	 1$20)

Leis de 1,08 a 1809 	 .	 2s50a

Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500

Leis de 1 ,312 a 1815 	 ..	 2$000

Leis de 1R10 a 1S;17 	 	 2000.
Leis de 1818 a 1819 	 	 2000

	Leis do 1820	 	 2$000

	

Leis de 1821 	

;	

2000

	

1$00) Leis do 1822 	 2003

	Liel_4 de 18M	 	

: 

2030

	de 1824	 	 WOO

	

de 1,25 	 	 24400

	

de 182) 	 	 1$:.03

	

E3000 
Leis de 1827 	 	 2000.;

	

Leis de 1328 	 	 20'20

	I Leis de 182) 	 	 3030

	

Leis do 1830 	 •2$200

	

Leis do 18 -31-2 volumes 	

	

$100 Leis de 1832 	 	 4$0.10

	

$300 Leis de 1833 	 	 4$)00

	

Leis de 1831 	 	 3200

	

.5'330 Leis	 1835, 2 volumes 	 	 40D0

	

em Leis de 183G 	 	 3$690

	

Leis de 1837 	 	 331)00

	

woo 
Leis d 1838 	

10)0 1 
Leis

	

i s" Leis 
do 1833 	 • ..•.•	 1,43)

	

de 1810 	  . 	 	 2.:00

	

de 1841 	 	 1$903Leis
	1$000 Leis de 1812 	 	 3$5"..,0

	

$500 Leis de 1843 	 ..	 2;509

	

Leis do i814 	 	 2$890/$000

	

do '1815 	 	 2$393Leis
	do 1810	 	 2V00Leis
	de 1817	 	 2¡,60)Leis

	

de 1848 	 	 1$800Leis
	de 1819	 	 3,3400Leis
	de 1852, 2' 'oltinies 	 	 5$200Leis

1851, 2 volumes... 	 ,	 4$C00Leis de

historia Financeira e
Orçamentaria do I ia-
peno do Ftrazil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

LIn gronianas - Poesias do
Victor traduzidas por
poetas bra.zi!eiros, preeetlidas
da biograp.tia do mestre, por
Mudo Teixeira. 	

II (1 r o g- ir a p	 dtt
1-lant Sitat-F-vaneiseo,
por Em m.Liais 	

First rue ções para co1!ert3-
rias lederaes (M) 	

Instraceiíes par a o
alistamento (ifsdei-

itepublien-
D . ereto ii. 5.;191, de 12 de de-
zembro de 193t 	

Indico alphabetice de legisla-
ção, 1.,71 a 183 	

InCormações e fragmentos
bistJricxs 	  • 	

Instrueções para o servio
de provylaxia enecinca da fe-
bre amarclla 	

Instraceões para exames
pareolladus

instrucções para a Polic,a.
Federal	 •

$506

1$0043:

1$200

1$000

1$500

1$030

1$009

1$000

1$000

1,3000

1$":03

1$000

5$000

$700

5;000

1.$000 Leis
Leis

1000 Leis

$300

$500

$500

$500

$500



151200
26$000

10$000

1$000

:1$001
1$0O9

1$000

3;060

a$500

2500

3$000

3$000

3$0J0

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000
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;.‘els de 1854 	

'Leis de 1855 	

Leis de 1850 	

.Leis do 1857, 2 volumes 	

Leis de 1858, 2 volumes 	

Leis de 1859, 2 volumes

Leis de 1860, 3 volumes

Leis de 1861, 2 volumes

Leis de 1802, 2 volumes

Leis de 1863, 2 volumes. 	

Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis de 1864, additamento

Leis de 1865, 2 vultimes 	

Leis de 1806, 2 volumes 	

Leis de 1867, 2 volumes 	

Leis do 1868, 2 volumes

Leis de 1869 	

Leis de 1870 	

Leis de 1873, 4 volumes

Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis de 1875, 3 volumes 	

Leis do 1876, 3 volumes 	

Leis de 1877, 3 volumes 	

Leis de 1878, 2 volumes 	

Leis de 1879, 2 volumes 	

Leis de 1880, 2 volumes. 	

Leis de 1881, 3 volumes 	

Leis de 1882, 3 volumes 	

Leis de 1883, 3 volumes 	

Leis de 1884, 2 volume 	

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis do 1885, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis de 1888, 3 volumes.. 	

Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis de 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892 	

Leis de 1893 	

Leis do 1894, 2 volumes 	

Leis de 1895 	

Leis do 1896 	

Leis do 1897 	 ..

Leis de 1898, 2 volumes 	

Leis do 1899, 2 volumes 	

Leis do 1900, 2 volumes 	

.Leis de 1901, 2 volumes 	
'Leis de 1902, 2 volumes 	
Leis de 1903 	

Leis de 1904 	
41
&eis de 1905 	

Leis de 1906, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3 volumes 	
Leis usuaes da Repu-
blica elos Els tados
Unidos do flrazil, pe-
los Drs. Targninio do Souza,
lento eatliedratieo da Escola
Naval e da Facu:dade Livro de
Sciencia, Juritheas o Sociaes do
Rio do Janeiro, e Caetano Moa-
teu ,gro, juiz dn Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal:
1 grosso volume de 932 pags.(M)

Liceões do Physica.
prolessad:ts no Lye-m de Arte .; e
0111cius, por FrAivisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista do eleitores do
10 districto 	

• Idem idem do 2° distrieto 	

	

Letra de Cambio (1)e• 	
n. 2.014 de 81 de dezembro do
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria e regida
as opl,,	 õc eambiztes 	

111 (t il  tt (ti do Vimpre-
gado do Fazenda,
Tomo 2) 	  • •

31 a, 11 II /I 1 (10 11:111]11•0•
a d o de Fazenda

(Tomo 3°) 	
Dl LI. n u a 1 do :1inpre-

••• a xl	 (1 o Faizenda,
(Tomo 4'.) 	

	

31 a n ti. a 1 do nmpr4t 	
g a (1 o de Fazenda,

. (Tomo 5°) 	
31 xx n u a 1 do()

a, d o de Fazenda,
(Tomo 61 	

31 a 11 11 ti 1 do Unnpre-
gado do Fazenda
(Tomo 7'), 	

Manual do 1m 1) 1 'e -
gado d. o Fazenda
(Tomo 8") 	

31 anual do -Enapec-
X (1 O do1"iizea tlit
(Tomo 00) 	

Man it a 1 cio nmpre-
gado de Fazenda,
(Tomo •10°) 	

11. 11 11 a 1 (10 Em rue-
Ar ado do Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual do Um pipo-
gado do Fazenda
gomo 12") 	

Manual ao ~ve-
xado do Fazenda,
(Tomo 130). 	

Manual do Unapre-
gado de Fazenda,
(Tomo 14°) 	

Manual do "Empre-
gado de 1n'azenda,
(Tomo 15°) 	

Manual do Empre-
gado. de ..Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual do inmpre-
'gado do Fazenda,

(Tomo 17°) 	

Manual do UMpre.•
gado do • Fazenda
(Tomo 18°).. .. 	 	 3$00

Manual do Untpre-
g a, cl o do Fazenda
(Tomo 19°) 	 	 2$5.)0

Manual do Urnpre-
g a, d do Fazenda
(Tomo 20°) 	
	

2$500

31a n u a 1 do 'Empre-
ga d o de Fazenda
(Torno 21°) 	 	

•	

4$000

Manual do 1F....'en pre-
g a (1 CD (10 1F11. Z011(1a,
(UM° 22°) 	

	
2$000

11 aniia1 do n In r o -
a (10 do Fazenda

(Torno 24°) 	 	 3$000

lkirtppa to po,graplai co
do .IEspirl to S Atito (M).	 2000

Marcas do fabricas o
cio com morei° -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1914 -M . 4iitiea. o decreto nu-
mero 8.34:;. de 14 de uitim 1 imo do
1887-D . erelo n.:", .124, de 10 do
janeiro dê 11) /5-Approva o rd-
gulamento para a CX0(114;:i,
lei n. 1.236, de 21 de setembro
do 1904. sobre marca de fabrica
e de continuei° 	 	 11000

NoticiarTistoricadoser-
ViçoS, instititie0s o estabelee-
inent ,s do Ministerio da Justiça	
e N: ,gocios Interiores (M) 	 	 6090

Nova Luz sobre o pa.
sAdo 	 	 10$)00

o
Organização .Tudlcia-

• comprellendeado os de-
eretos o. 2.4 i4, de 7 de te V V-

re i ro de 18.3 e n. 2.579, de 16
de agasto de 1807 	

	
2$000

Ordenança dos toques
cige oornota o clarim,
pelo coronel Moreira Cesar 	

	
2.000

O contrabando o o sou
- Altrodo Pinto

de A r a uj o Corri:a 	  	 2$000

Primeiras ',loções do
Consits, de N. A. C 'Aldus
(da 40^ edição ainericani.), ver-
são e adaptação polo Dr. Rir,
Btrbosa, 1 grande volume em 8'	 4$000

Parecer do Senador
Ray Itarbosa, sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 graudo
volume 	 	 6$000

•
Pacificação dos Uri-

elaaná s, passado e presente
dos Krichanas, ethnographia,
archeologia e geographin, do-
cumentos. voeabulario, ete.,por
J. Barbosa Rod.igues 	 	 1$000

Rio de Janeiro-Imprensa Nacional-1909

5$100

6$900

5$300

5$600

6$600

5$500

10$000

5$-.00

5$500

01:2,

5$500

$500

7$000

6$000

6$000

C..$.100

78500

9$500

t-is:;000

98".00

N000

88000

6;5000

7$000

108000

1..?:$000

10$000

6$000

6$;000

C$000

6$000

9$000

8$000

11$000
12$'000

8$500

12$000

5$000

8$500

10.$000

16$000

14$000

12$000

14$000

12$000

10$00

13$600

1512.00


